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RESUMO 
 
O presente artigo investiga as questões e as construções de mitos a respeito da              
biografia do holandês Vincent van Gogh, considerado um dos artistas mais famosos de todos              
os tempos e que teve grande influência na Arte Moderna e no seu desenvolvimento. A história                
de sua vida e, principalmente, suas obras são conhecidas do público em geral e ainda hoje                
paira um mistério a respeito de sua morte. Mitos e boatos começaram a surgir logo após sua                 
morte, momento em que testemunhas e contemporâneos do pintor confirmavam que ele havia             
cometido suicídio. Essa versão de sua história perdurou por muito tempo e foi cristalizada              
com produções em diversos suportes. Isso durou até que, com uma longa pesquisa feita por               
Steven Naifeh e Gregory White Smith (2011), foram colocados questionamentos a partir de             
provas levantadas com pessoas que viveram naquela época, argumentando e justificando,           
dessa maneira, que existe a possibilidade de sua morte ter sido um assassinato. Vincent              
sempre foi um homem à frente de seu tempo e era considerado por pessoas de seu convívio                 
uma criatura estranha e reclusa. Seus amores não foram correspondidos e a mensagem de sua               
arte não foi entendida. Mesmo tendo o incentivo da mãe e produzindo desenhos quando              
criança, foi apenas aos 28 anos que ele decidiu dedicar-se à carreira de pintor,              
aproximadamente uma década antes de sua morte. Nesse curto período, o holandês mostrou             
que seu talento era nato. Com essas diferentes perspectivas a respeito de sua vida, será feito                
um levantamento sobre as narrativas biográficas apresentadas a respeito de um dos maiores             
artistas de todos os tempos. 
 
Palavras-chave: Vincent van Gogh; Revisão Biográfica; Narrativa Ficcional 
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ABSTRACT 
 
This present article aims to investigate the questions and the myth constructions about the              
biography of the dutch artist Vincent van Gogh, considered one of the most famous artists of                
all time, which had such influence in Modern Art and its development. The story of his life                 
and, mostly, his artworks are well known to the general public and even today there is a                 
mystery about his death. Myths and rumors began to arise right after his death, when               
witnesses and contemporaries of the impressionist confirmed that he had committed suicide.            
This version of his story life had lasted for many time and it was crystallized by productions                 
in different supports. With a long research made by Steven Naifeh and Gregory White Smith               
(2011), some questions were raised from evidences and datas collected with people who lived              
by that time, thus arguing and justifying that there is a possibility he was murdered and did                 
not commit suicide. Vincent was always a man ahead of his time and was even considered by                 
many of his acquaintance a strange and reclusive person. His love were not corresponded and               
the message of his art was not understood. Despite his mother's encouragement and his              
production of some drawings as a child, it was only at age 28 that he decided to devote                  
himself to the career of painter, about a decade before his death. Within that short period, the                 
dutch showed that he was born with talent. With these different perspectives about his life,               
this article will present a survey on the biographical narratives presented about one of the               
greatest artists of all time. 
 
Keywords: Vincent van Gogh; Biographical Review; Fictional Narrative 
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INTRODUÇÃO 
 
Giorgio Vasari é considerado o primeiro historiador da arte e um dos precursores nas              
escritas de biografias e monografias sobre artistas. Dentre as diversas obras e edificações que              
produziu, também escreveu ​Le vite de' più eccellenti pittori, scultori e architettori (1550),             
considerada uma das primeiras biografias de artistas. Ele apresentou diversos artistas e            
diferentes épocas, pesquisou outros escritos como referência de autores antigos que já            
apresentavam certa semelhança de conteúdo. Foi nesse momento em que o homem atingiu seu              
ápice no conhecimento das artes e daquilo que é necessário para uma execução plena de sua                
feitura, o Renascimento. Além disso, surge o início da modernidade. O livro que contém as               
biografias desses grandes construtores e artistas foi criado a partir do estudo e uso da               
ekphrasis​. Vasari faz uso da retórica e da oratória na construção de seu texto. Cada elogio e                 
cada figura de linguagem são pensados para que o leitor se sinta conhecedor da obra               
[ensinamento], sinta prazer ao ler aquela descrição [deleite] e seja convencido de que aquilo é               
algo magnífico [persuasão], assim como é da vontade do autor. O uso dessa linguagem              
poética fez com que diversos artistas fossem consagrados por esse novo crítico de arte              
moderno. Assim, é possível analisar que a história da arte teve seu surgimento a partir da                
escrita de biografias de artistas, retratando sua vida e sua obra e sempre associando as duas                
para a construção dessas personagens e dessas narrativas, às vezes ficcionais. 
Vincent van Gogh é um dos artistas cuja biografia provocou, e ainda provoca,             
profundo interesse tanto na História quanto na História da Arte. Ele é apontado como um dos                
artistas mais importantes, influentes e conhecidos do mundo . Além disso, pode ser            1
considerado uma peça chave nas mudanças que ocorriam nas Artes no início da Modernidade              
e tem sua obra associada à genialidade à frente de seu tempo. Ficou consolidada (NAIFEH;               
SMITH, 2011, p. 1010), por uma série de autores e obras, a versão de que sua vida foi                  
marcada pela loucura e de que ele suicidou-se. Dessa forma, sua biografia pode ser              
considerada uma ficção criada e associada à uma grande e importante figura que, na realidade,               
sofreu com as mudanças de seu tempo e não era compreendida. Muitos interessaram-se em              
escrever a respeito do artista que foi desprezado em vida e enaltecido depois da morte, anseio                
que perdura nos dias de hoje. 
1 Informação retirada do site Loving Vincent. Dispoível em: <​http://lovingvincent.com/​>. Acesso em: 12 
de mai. 2018. 
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Quando seu nome é citado, uma das primeiras questões a surgir é a respeito de seu                
suicídio. Essa versão veio logo após sua morte, precisamente dias depois , quando seu amigo              2
Émile Bernard (1890) escreveu uma carta para Albert Aurier, um crítico de arte francês,              
contando a ele em detalhes como foi o suicídio de Vincent. Esta carta é considerada a                
primeira biografia e fonte para a concretização da versão de seu suicídio. O relato é rico em                 
detalhes que até pareceu que Bernard estava presente quando aconteceram os fatos. O mito e               
os acontecimentos foram bem narrados e amarrados, a versão bem sustentada por            
contemporâneos do holandês que a história consagrou-se em diferentes formas de narrativa. 
Entre 1914 e 1915, a cunhada de Vincent e esposa de Theo, Johanna van              
Gogh-Bonger (GOGH-BONGER, 1978, p. XI), apresentou sua vida a partir da publicação das             
correspondências do artista e de uma breve biografia como introdução dessa compilação.            
Após a morte do marido, Johanna responsabilizou-se por fazer jus à memória dos dois irmãos,               
e se esforçou, principalmente, por fazer com que seu cunhado recebesse o reconhecimento             
que nunca teve pela sua arte. Ali fica clara a preocupação de mostrar a imagem de Vincent                 
como uma pessoa sensível, que lutou pelos seus sonhos, mesmo que parecessem impossíveis,             
e que sempre se importou em fazer o bem ao próximo. Além disso, há dedicação em mostrar                 
como aquele era um seio familiar amoroso no qual todos preocupavam-se uns com os outros.               
Mesmo colocando uma perspectiva de sensibilidade sobre o cunhado, Johanna afirma também            
em seu texto a versão consolidada de que ele suicidou-se (GOGH-BONGER, 1978, p. LII). 
Os escritos de Irving Stone (1934) vieram corroborando essa narrativa proposta por            
Bernard e Van Gogh-Bonger. Sua publicação veio mais de quarenta anos depois auxiliando a              
cristalização dessa primeira ideia. O texto de Stone é uma romantização da vida de Vincent. O                
texto é formulado de forma teatral, com diálogo das personagens e pensamentos do artista.              
Algumas cenas e acontecimentos descritos, conforme afirmação do autor (STONE, 1934, p            
375) , são uma construção ficcional. Stone foca na dramaticidade e no sofrimento da vida do                3
pintor, mostrando como ele almejava sempre fazer o melhor, mas falhando algumas vezes. 
Em 2011, com a publicação do livro ​Van Gogh: The Life ​(2011), Steven Naifeh e               
Gregory White Smith levantaram novos questionamentos a respeito de um dos maiores            
enigmas da História da Arte: o suicídio de Vincent van Gogh. Os autores, depois de árdua e                 
longa pesquisa, apontaram outras perspectivas a respeito de sua morte. A partir de entrevistas              
2 Carta de Émile Bernard enviada a Albert Aurier. Dispoível em: 
<​http://www.webexhibits.org/vangogh/letter/21/etc-Bernard-Aurier.htm​>. Acesso em: 20 de ago. 2017. 
3 A paginação aqui considerada é a marcada pelo PDF do arquivo usada. 
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e depoimentos de contemporâneos de Vincent, os autores montaram um quebra-cabeça que            
contesta a versão da biografia consagrada escrita por Irving Stone na qual Vincent tirou a               
própria vida. 
Chega a ser uma tarefa difícil dimensionar o que já foi escrito a respeito de Vincent                
van Gogh. São biografias, textos, estudos e filmes que abordam sua vida, sua loucura, seu               
suicídio, ou pelo menos o mito que foi criado, sua quebra com os cânones artísticos               
influenciando o surgimento de uma nova arte, dentre alguns outros assuntos que permearam e              
ainda permeiam sua existência. Entretanto, quando o assunto a ser tratado é um levantamento              
a respeito desses mitos construídos em sua história, ou até mesmo uma revisão bibliográfica,              
existe uma lacuna de produção e discussão. Assim, o artista holandês pode ser considerado              
um dos melhores exemplos a tratar-se quando se quer falar de uma romantização biográfica.              
Diante dessas fontes e lacuna historiográfica da vida de Vincent van Gogh, serão traçados              
comparativos acerca de tais abordagens para que seja melhor explicitada a construção            
narrativa da vida e morte do holandês, a partir de um breve mapeamento de dados biográficos                
escritos a seu respeito. 
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CAPÍTULO 1 - VINCENT VAN GOGH: UMA HISTÓRIA REESCRITA  
 
Os fatos sobre a vida de Vincent Willem van Gogh são suficientemente conhecidos,             
talvez até mesmo de forma exaustiva. Serão apresentados, como forma de recobrar os             
acontecimentos da vida do pintor, fatos resumidos sobre sua história a partir da leitura e do                
colhimento de informações nos textos escritos por J. van Gogh-Bonger, Irving Stone, Steven             4
Naifeh e Gregory Smith. Nascido em Zundert no dia 30 de março de 1853, ele é o filho mais                   
velho da família, mas cerca de um ano antes de seu nascimento, seus pais tiveram um outro                 
menino natimorto. Como Anna Cornelia e sua família faziam parte de uma parcela mais              
abastada da sociedade, ficou decidido que o bebê seria enterrado, diferentemente de antes             
quando essas crianças nem mesmo eram citadas. Um ano depois, na mesma data, nasceu              
Vincent Willem van Gogh, batizado assim em homenagem aos dois avôs, compartilhando seu             
primeiro nome com o irmão que nem sequer conheceu. 
Outras três irmãs e dois irmãos nasceram enquanto o primogênito sobrevivente ia            
crescendo. Sua afinidade e amizade foram maiores com o segundo menino do casal, Theo.              
Desde a infância, Vincent e Theo eram grandes amigos, o menor influenciado pelo mais              
velho, seguindo seus passos e ideias. No início da adolescência, Vincent foi estudar no              
internato da escola de Jean Provily, em Zevenbergen, nas proximidades de Zundert. Como os              
pais de Vincent vinham de uma cidade maior e mais urbana, eles se preocupavam que os                
filhos tivessem melhor educação do que era oferecida na escola da vila onde moravam.              
Tentaram que ele estudasse em casa, mas isso não foi suficiente, de maneira que acabou indo                
para esse internato. Essa mudança criou no garoto um sentimento de exclusão do seio              
familiar, sendo a despedida citada em cartas aos pais e a Theo anos depois. Esse período de                 
sua vida não foi dos melhores, ele sempre ansiava pelas férias para voltar para casa, era                
calado e tinha poucos amigos. Mesmo com seu sofrimento, Vincent nunca reclamava ou             
expunha à família o que estava passando. 
Relembrando a infância de Vincent e de seus irmãos, é importante ressaltar que a              
família sempre teve proximidade com a natureza, afinal, o pai era pastor de Igreja em uma                
4 Outras fontes foram compiladas para complementar a narrativa. Para auxiliar a pesquisa sobre os 
locais e as datas em que Vincent viveu durante sua vida foi usado o site Van Gogh Route. Disponível 
em: <​http://www.vangoghroute.com/​>. Acesso em: 05 de mai. 2018. Para auxílio na pesquisa 
cronológica, foi usado o site Vincent van Gogh. Disponível em: 
<​https://www.vincentvangogh.org/chronology.jsp​>. Acesso em: 10 de mai. 2018. 
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pequena aldeia e recorrentemente levava as crianças a longos passeios, uma das grandes             
paixões do artista holandês, que mesmo já adulto, passava parte de seu tempo fazendo              
caminhadas e em contato com o ambiente rural.  
 
IMAGEM I 
 
Memória do jardim em Etten (senhoras de Arles)​, 1888. Óleo sobre tela, 73,5 x 92,5 cm. Hermitage Museum  
 
Além disso, outro ponto importante nessa influência era o jardim que Anna cultivava,             
chegando a ser inspiração para um quadro que Vincent pintou nos últimos anos de sua vida.                
Quando criança, Vincent demonstrava interesse por flores e animais e tinha diversas coleções             
das mais variadas e, sob influência e incentivo da mãe, começou a desenhar cedo, mesmo não                
ficando satisfeito com seus desenhos e achando que todos caçoavam de seus rabiscos. 
Depois do internato em Zevenbergen, Vincent foi mandado pelos pais para outra            
escola, que não o agradou nem um pouco. Dois anos depois de ir para essa escola, ele a                  
abandona e volta para casa, abrindo espaço para decidir o que ia fazer de sua vida. Alguns                 
15 
meses, seu Tio Cent, que trabalhava na galeria de arte Goupil & Co. lhe arrumou um emprego                 
em Hague, em 1869. 
 
IMAGEM II 
 
O retrato da mãe do artista​, 1988. Óleo sobre tela, 40,6 x 32,4 cm. Norton Simon Museum 
 
Foi nesse momento morando fora e sozinho assumindo sua vida de adulto, depois de              
uma visita de seu irmão Theo (GOGH-BONGER, 1978, p. XXII, XXIII), que eles começaram              
as trocas de cartas que duraram até o fim da vida de Vincent. Esses anos trabalhando na                 
galeria de arte pareciam promissores para Vincent, ele se interessava por arte e conhecia              
muitas referências tanto de artistas, sendo uma figura interessante para os frequentadores da             
galeria. Ele estava indo tão bem na sede de Hague, que logo foi transferido para Londres,                
ficando lá até 1875. 
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Quando mudou-se para Londres, em 1873, Vincent acabou morando em uma pensão            
que era administrada por uma senhora chamada Úrsula e sua filha Eugénie , por quem              5
Vincent apaixonou-se. Entretanto, quando Vincent decidiu contar sobre seus sentimentos para           
a garota, descobriu que ela não correspondia e também já estava noiva de outro rapaz. Aqui                
fica marcada a primeira decepção amorosa de Vincent, uma pessoa que sempre quis ter um               
amor na vida e com ele formar então uma família. Depois de férias passadas com a família                 
que havia mudado para Helvoirt, Vincent retorna para Londres, com sua irmã mais velha, que               
queria encontrar novas perspectivas para sua vida. Os dois moraram juntos, em um novo              
endereço, onde Vincent não conhecia ninguém e sua vida estava longe de algo familiar. Os               
pais e Tio Cent ficaram preocupados com essas mudanças e com esse quadro depressivo que               
ele apresentava. Tio Cent então sugeriu uma mudança para a sede da Goupil & Co. em Paris,                 
mas Vincent não ficou satisfeito com a mudança e acabou retornando para a mesma vida em                
Londres. Antes dessa desilusão amorosa, Vincent estava entusiasmado com a vida e começou             
a enviar alguns desenhos para casa e a inseri-los nas cartas que trocava especialmente com seu                
irmão Theo. Mas depois do "não" que escutou de Eugénie, Vincent tornou-se recluso, solitário              
e dava atenção apenas às suas leituras. 
Com a transferência para Paris, em 1875, o sentimento de Vincent era que ele se               
achava deslocado por não estar em um lugar que lhe pertencia, havia muito estranhamento              
com a vida parisiense daquele momento, afinal, o maior interesse de Vincent era a religião e a                 
leitura da bíblia. O jovem holandês reclamou ao irmão como não se adequava à vida               
parisiense em suas cartas. Assim, Vincent decidiu voltar para a Holanda nos feriados de final               
de ano e não importou-se com as demandas da galeria neste período do ano. Logo foi                
demitido da galeria , lidando relativamente bem com essa dispensa, mas não desprezando que              
mudanças estavam acontecendo em sua vida. Tio Cent ficou profundamente decepcionado,           
afinal ele estava procurando um herdeiro para seguir seus passos com a aproximação do fim               
de sua vida, e os pais não podiam ser de grande ajuda, pois todo o dinheiro que ganhavam era                   
pra sustentar os demais filhos e pagar por sua educação. Theo, nesse momento, sugeriu que o                
irmão tentasse ganhar a vida com arte, sendo um pintor, mas Vincent estava cego pela religião                
5 Por muito tempo afirmou-se que a garota por quem Vincent se apaixonou enquanto morava na 
pensão em Londres chamava-se Úrsula, mas na referência da biografia escrita por David Haziot, 
2010, p. 35, é apontada a referência que contesta a troca dos nomes de David Sweetman, ​Une vie de 
Vincent van Gogh​, 1990. Também na biografia escrita por Steven Naifeh e Gregory W. Smith, 2011, 
p. 122, Úrsula é apresentada como a mãe e Eugénie como a filha. 
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e isso era a única coisa que lhe cabia. Depois de ser demitido da galeria em Paris, Vincent                  
volta a morar com os pais em Etten por um breve período de tempo. 
Em meados de 1876, Vincent começou a dar aula em Ramsgate e fazia aquilo que               
acreditava ser o melhor e o mais certo, sempre seguindo aquilo que estava inserido em suas                
leituras e em seus estudos bíblicos. Acabou tendo de voltar para a Holanda no final do ano,                 
morando com os pais novamente. Decidiu que iria seguir os passos de pai e se tornar um                 
pastor. Mas antes de começar a trabalhar evangelizando, ele precisaria entrar na universidade             
e estudar alguns anos. Na ocasião, mudou-se para a Amsterdã em 1877 e começou esses               
estudos necessários, mas seguia tudo à risca conforme sua própria interpretação, de maneira             
que seus atos não iam tão de acordo com o que a instituição religiosa pregava. Entretanto,                
essa foi mais uma vontade que Vincent acabou não concretizando. No fim de 1878, passou               
algum tempo na casa dos pais em Etten. Meses depois de sua chegada na casa dos pais, a                  
prima Kee Vos-Stricker foi visitar a família e Vincent manifestou interesse na recém-viúva.             
Os dois conviviam bem e conversavam amigavelmente, de maneira que logo Vincent            
manifestou seu interesse em se casar com ela e juntos formarem uma família e que assumiria                
o filho que ela tinha do primeiro casamento. Entretanto, Kee negou intensamente que não              
daria nenhuma chance ao primo. Isso acabou tornando-se um problema na família, que teve              
de intervir na insistência de Vincent. Essa constituiu-se em outra decepção amorosa de             
Vincent, que somadas às decepções profissionais, apenas fracassos ocorriam em sua vida até             
agora. 
Depois de ter falhado na instituição e vendo que não conseguiria formar uma família              
tão cedo, Vincent decidiu candidatar-se para uma vaga de missionário voluntário no povoado             
de Borinage no fim de 1878. Assim, decidiu evangelizar e ajudar os mais necessitados,              
doando seu tempo e suas palavras, deixando então uma boa contribuição para o mundo. 
Vincent passava o tempo todo lendo e fazendo sua própria interpretação da palavra             
divina, utilizando todos os gestos possíveis para ajudar quem precisasse. Suas leituras e             
estudos acalorados e as questões acerca do funcionamento da instituição religiosa, das quais o              
artista tinha algumas ressalvas, colocou-o em dúvida sobre sua crença em Deus. Então passou              
a focar seu tempo em pintar pessoas que estavam à sua volta e a ler muito. Vendo a situação                   
do pessoal dali, doou tudo o que tinha, passou a viver em condições consideradas precárias               
pela própria igreja, terminando por ser dispensado do posto de missionário.  
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Ao mudar o foco para a pintura e o desenho, Vincent retratava a vida dos habitantes da                 
região e compartilhava a produção com Theo. Seu interesse e dedicação à arte parecia ter               
voltado, mas de uma maneira séria e adulta. 
 
IMAGEM III 
 
A mulher em seu leito de morte​, 1880-81. Lápis, pincel e tinta, 27,7 x 33,8 cm. Van Gogh Museum, 
Amsterdam (Vincent van Gogh Foundation) 
 
Vincent, fracassando como pastor e missionário, foi para a casa dos pais em Etten              
onde ficou por alguns dias. Mas acabou retornando para Borinage e foi morar com um               
mineiro chamado Charles Decruq, em Cuesmes . Nessa casa, Vincent construiu seu primeiro            6
ateliê e então decidiu, em 1880, que a marca que queria deixar no mundo seria através da arte.                  
Com o início de sua vida no mundo das Artes, Vincent, preocupado em retratar os mineiros e                 
seu cotidiano, com o intermédio de Theo, conheceu Van Rappard, figura de grande             
importância na vida do artista holandês. Seu irmão, além de apoiá-lo e apresentá-lo a pessoas               
6 Informação disponível em material disponibilizado pela Casa do Turismo da Região de Mans. SUR 
LES TRACES DE VINCENT VAN GOGH AU BORINAGE, p. 5. Disponível em: 
<​https://issuu.com/maisontourismedelaregiondemons/docs/brochure_vg_2016_fr_low_res​>. Acesso 
em: 29 de mar. 2018. 
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importantes do mundo da arte, também passou a ajudá-lo financeiramente, afinal, ele estava             
bem sucedido com seu emprego de marchand na Goupil & Co., onde começou a trabalhar em                
1873. 
Vincent acabou não conseguindo alcançar sucesso em Borinage, voltando a residir           
com os pais em Etten em 1881. A vontade de ser artista continuava viva e, para isso estudava                  
e produzia desenhos. No fim do ano, seguiu para Hague onde passou meses estudando com               
Anton Mauve, casado com uma prima do lado materno. 
 
IMAGEM IV 
 
Memórias de Mauve​, 1888. Óleo sobre tela, 73 x 60 cm. Kröller-Müller Museum 
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Mauve foi uma figura de grande influência e ajuda a Vincent no período em que               
estava estudando artes e se formando finalmente como um artista. Ele o levou para seu ateliê                
para lhe apresentar alguns cânones e técnicas artísticas. Foi o responsável por apresentar ao              
jovem aprendiz a pintura à óleo e a aquarela. O trabalho de ambos era fazer cópias de                 
modelos clássicos e usar aquarelas para desenhos. Mauve era mais velho e tinha opiniões              
firmes de como um artista deve se formar. Para ele valia mais a cópia de uma bela                 
representação antiga do que o uso de modelos vivos, preferência de Vincent. 
Em 1882, morando em Hague, Vincent aluga um estúdio e continua estudando com o              
suporte de Theo e de Mauve. Entretanto, por desavenças teóricas e pelo temperamento             
sensível de Vincent, a relação entre mestre e pupilo não durou muito. Mesmo assim, Vincent               
tem Mauve como referência de sua vida e graças a esse trabalho, seu contato com aquelas                
técnicas de produção artística lhe foram úteis ao longo da vida. 
 
IMAGEM V 
 
Tristeza​, 1882. Litografia, 39,2 x 29,2 cm. Van Gogh Museum, Amsterdam (Vincent van Gogh Foundation) 
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Todo o dinheiro que Vincent tinha e recebia do irmão era gasto com materiais e               
modelos vivos para seus estudos. Uma desses modelos chamou a atenção de Vincent. Sien,              
uma mulher que tinha uma filha e estava grávida de um segundo bebê, foi acolhida por                
Vincent, que decidiu nesse momento que iria formar uma família. Quando Vincent tomou             
essa decisão, Mauve foi contra e, somando isso às demais desavenças dos dois, acabaram se               
afastando. 
Seu relacionamento com Sien, vista como uma péssima influência na vida do artista             
sob o ponto de vista de sua família, foi condenado por todos que estavam à sua volta. Vincent                  
estava estudando artes e investia todo o dinheiro em materiais para seus estudos. Sien, nessa               
altura, foi morar com a filha junto com Vincent. Era um lar triste e estressante, diferente                
daquilo que Vincent almejava em sua vida. Mas ele não desistiu e continuou se esforçando               
para concretizar sua carreira e construir um lar feliz.  
Uma ponta de esperança apareceu quando, pela primeira vez, recebeu um pagamento            
por desenhos feitos por ele que foram comprados pelo tio Cor. Depois disso, o tio ainda                
comprou algumas aquarelas, dando mais esperança ao jovem artista. Esse incentivo fez com             
que Vincent desenvolvesse alguns trabalhos para serem vendidos. Como ele foi uma pessoa             
dedicada e estudiosa, também produziu litografias. Além disso, a técnica de pintura à óleo              
aprendida com Mauve despertou interesse no jovem artista. Ele começou alguns estudos que o              
ajudaram em seu desenvolvimento de técnicas, perspectivas, uso de claro e escuro e aplicação              
de cores. 
Seu desenvolvimento como artista estava crescendo e ele, a cada dia mais, dedicado a              
ser um profissional e viver com o dinheiro de seu trabalho. Contudo, a vida com a família não                  
estava feliz, pois Vincent não ganhava o dinheiro suficiente, e o que Theo mandava mal dava                
para atender as despesas e comprar os seus materiais. Sien não era uma boa companhia e nem                 
uma boa influência para ele, além do julgamento da família e das pessoas próximas como algo                
tóxico para Vincent. Os dois acabaram percebendo que essa vida juntos não daria certo e               
Vincent acabou deixando a casa que ele queria ter como lar. 
Em 1883, Vincent mudou-se para Drenthe, deixando Sien e todo o resto para trás.              
Nesse breve período, Vincent cresceu como artista e experimentou diferentes técnicas para            
aprender a produzir obras que fossem interessantes o suficiente para serem compradas. 
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IMAGEM VI 
 
Mulheres na charneca​, 1883. Óleo sobre tela, 27,8 x 36,5 cm. Van Gogh Museum, Amsterdam 
(Vincent van Gogh Foundation) 
 
Nessa nova casa, numa nova cidade, famosa entre os artistas da época, sofreu um              
pouco com o clima e com o atraso do correio. Vincent sentia-se sozinho, pois as               
correspondências de seu irmão com a ajuda financeira demoravam a chegar e ele não              
conseguia compartilhar o que queria com Theo. Com o sentimento de solidão, foi passar o fim                
do ano com os pais em Nuenen. Entretanto, Vincent acabou ficando na casa dos pais e                
dedicou-se a estudar e pintar. Nesse período, melhorou a relação com os pais, concretizou sua               
decisão de se tornar um artista e desenvolveu uma série de retratos sobre os tecelões. Depois                
de certo tempo, alugou um estúdio, onde acabou morando e dando aulas para artistas              
amadores.  
Em 1885, Vincent continuava morando em Nuenen e, no início do ano, desenvolveu             
uma série de retratos sobre os camponeses, que originou ​Os Comedores de Batatas (1885).              
Porém, mesmo com toda a vontade de criar obras notáveis, Vincent estava, como sempre em               
sua vida, sem dinheiro para comprar materiais. Por conta disso, desenvolveu uma série de              
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desenhos, usando materiais, em geral os mais baratos. O estúdio de Vincent era localizado              
próximo à igreja, gerando desconfiança do padre que acabou proibindo seus fiéis de posarem              
para o artista. Ele decidiu sair do estúdio e acabou deixando os seus trabalhos para trás.                
Depois que sua mãe saiu da cidade, ela decidiu deixar os pertences de Vincent para trás,                
incluindo suas obras feitas nesse período. 
 
IMAGEM VII 
 
Estudo para “Os comedores de batata”​, 1885. Óleo sobre tela, 33,5 x 44,5 cm. Van Gogh Museum, 
Amsterdam (Vincent van Gogh Foundation) 
 
Vincent foi morar em Antwerp, lugar que também encantou o artista por seus prédios              
históricos e diversos museus que o colocaram em contato com diversas obras renomadas e              
que lhe causaram boas impressões. Foi morando aqui que ele começou a dar maior atenção à                
arte japonesa. Vincent acreditava que com as novas paisagens que estava produzindo,            
conseguiria vender seus trabalhos e se sustentar com esse dinheiro. Entretanto, o mercado             
artístico da cidade também não foi favorável para ele, o que o deixou depressivo e ainda                
iludido em relação ao seu sucesso. Havia certa dificuldade em contratar modelos para seus              
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estudos, o dinheiro era escasso para pagar as contas e investir em seu trabalho, e vendo que                 
não poderia mais comprar materiais artísticos ou contratar modelos ao invés de comer bem,              
matriculou-se em uma academia de artes. Isso durou pouco tempo, pois Vincent logo entrou              
em conflito consigo mesmo a respeito de sua maneira de desenhar. 
Depois de poucos meses estudando artes, Vincent mudou-se para Paris, em 1886, indo             
residir com seu irmão Theo. Ali, ele continuou seus estudos e dedicação às artes. Por               
morarem em um apartamento pequeno e sem espaço de trabalho para Vincent, foi para o               
estúdio de Fernand Cormon, lugar onde passou a manter contato com artistas importantes no              
cenário parisiense, como Toulouse Lautrec e Émile Bernard, sendo que este acabou virando             
amigo próximo e influenciador à obra de Vincent. 
Os dois irmãos interessavam-se por arte em geral, além de ser também colecionadores.             
Nas cartas que trocaram, um mandava referência de artistas e obras que tinham lido sobre, ou                
que tinham visto. A arte japonesa ganha destaque nas coleções de Vincent e Theo. Esse               
interesse influenciou a obra de Vincent, que usou referências e ícones japoneses em suas              
composições. Vincent demorou a dar atenção à arte japonesa, que já era conhecida e              
admirada. E vivendo em Paris, decidiu incorporar referências da arte japonesa em suas             
representações, em suas pinceladas e em suas cores. Quando morava com o irmão, os dois               
criaram uma enorme coleção de gravuras japonesas que, para Vincent, passaram a fazer parte              
do seu estilo. Experimentando, então, fez cópias e criou matérias em cima de determinadas              
obras. Inspirado, criou novas técnicas a partir da arte japonesa , incluindo os efeitos espaciais,              7
as cores fortes e marcantes, os objetos do cotidiano, a atenção com os detalhes e as                
excentricidades da natureza. Essa criação teve influência também do amigo Émile Bernard,            
que desenvolveu ideias sobre o caminho da arte moderna. A partir daí, Vincent passou a               
produzir obras sem tanta profundidade, substituindo a ilusão de profundidade por uma            
superfície mais reta, e até mesmo por uma pincelada marcante e cheia de tinta pela qual é                 
conhecido, criando relevo para essas obras. 
Depois de algum tempo, ao se transferirem para um apartamento maior, Vincent pode             
ter finalmente um estúdio, e consequentemente deixando melhores a sua saúde e a sua              
sociabilidade. Paris, dessa vez, estava fazendo bem a Vincent. O impressionismo ganhou            
destaque nos estudos de Vincent, ele tinha acesso a referências renomadas da arte, a materiais               
7 Informação retirada do site do Museu Van Gogh. Disponível em: 
<​https://www.vangoghmuseum.nl/en/stories/inspiration-from-japan#13​>. Acesso em: 12 de ago. 2018. 
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de última geração e a paisagens que lhe foram úteis em seus momentos de criação. Foi nessa                 
fase que Vincent começou a frequentar a loja de Julien Tanguy, que vendia materiais              
artísticos e deixava que seus clientes expusessem suas obras em sua vitrine para serem              
vendidas. 
 
IMAGEM VIII 
 
Retrato de Père Tanguy​, 1887. Óleo sobre tela, 65 x 51 cm. Coleção privada  
 
Cerca de um ano depois, Vincent já estava totalmente inserido na arte impressionista.             
Frequentando exposições e consumindo o que havia de mais novo nesse movimento. Com o              
acontecimento da mostra de artistas independentes do ano, Vincent decidiu realizar uma            
exposição que o colocou em contato com Paul Gauguin e outros artistas importantes do              
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movimento. Nesse período, as cores que Vincent usava eram claras e alegres e ele parecia               
representar uma natureza iluminada. 
Por outro lado, a saúde de Vincent estava fragilizada, assim como sua relação com seu               
irmão. Os dois estavam morando juntos há quase dois anos e o espírito entusiasmado de               
Vincent estava se fechando novamente. O jovem artista sempre foi uma pessoa sensível e que               
levava à risca tudo o que acreditava. Algumas conversas com o irmão acabavam em              
discussões calorosas e que cansavam Theo, pois, em geral, tinha que seguir o caminho da               
conversa que Vincent desejava, não contrariando suas ideias ou suas opiniões. Depois de             
Vincent sentir-se fragilizado e precisando ir para um lugar mais calmo para se restabelecer,              
então decidiu se mudar para Arles, uma cidade interiorana mais tranquila. 
 
IMAGEM IX 
 
Girassóis​, 1889. Óleo sobre tela, 95 x 73 cm. Van Gogh Museum, Amsterdam (Vincent van Gogh 
Foundation) 
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Chegando nessa cidade do sul da França, em 1888, Vincent parecia frenético para             
fazer tudo dar certo, desenvolvendo estudos com diferentes objetos. Agora, Vincent deixava            
mais de lado os modelos de ateliê e retratava paisagens e pessoas que estavam em sua vida.                 
Sua experimentação com a pincelada continuava, dando início às fortes marcações de tinta em              
cada toque do pincel que lhe torna famoso por esse estilo único. Sua estética apresenta               
também as referências da arte japonesa. Alguns retratos apresentam diversas quebras com os             
cânones da época, não há uma representação da perspectiva como deveria ser feito conforme              
os ditames da academia, as pinceladas são marcadas, dando volume e marcando os contornos,              
as cores são fortes e vibrantes e uma interpretação própria de que eram colocadas nas telas                
como nunca antes tinha se visto. Com o incentivo e persuasão de Theo, pintou três telas para o                  
salão dos artistas independentes do ano. 
No meio do ano, aproximadamente, Vincent alugou a famosa casa amarela, lugar onde             
queria montar uma casa e ateliê para artistas impressionistas para que todos se apoiassem e               
pudessem alcançar o sucesso e venderem seus trabalhos. Theo tinha vendido algumas obras             
de Gauguin, que acabou escrevendo a Vincent pedindo sua ajuda para pedir que o irmão               
vendesse mais algumas de suas obras. Vincent pensa então que uma excelente solução para o               
problema financeiro de Gauguin seria eles morarem juntos e Theo ficar responsável pela             
venda de suas obras. Antes da chegada de Gauguin, Vincent estava doente e levemente              
debilitado, mas quando o renomado artista chegou à casa amarela, sua saúde pareceu melhorar              
e seu ânimo mais uma vez se inflar. 
Mas como se notava na vida de Vincent, essa relação também não durou muito, pois               
os dois artistas diferiam no pensamento e na maneira de desenvolver seus processos artísticos.              
Gauguin preferia pintar a partir da memória, enquanto Vincent achava melhor pintar a céu              
aberto. Meses depois de começarem a dividir o mesmo endereço, Vincent estava com a saúde               
mental debilitada e aconteceu o episódio em que ele mutilou sua orelha. Esse acontecimento              
também é nebuloso assim como a sua morte. Ainda hoje existem dúvidas e algumas              
construções de narrativas ao redor. 
Vincent foi para o hospital e Gauguin para Paris. A recuperação de Vincent foi rápida               
e logo ele voltou para casa e para sua produção. Época em que começou a fazer autorretratos,                 
além de paisagens, mas sua sociabilidade ficava cada vez mais comprometida. Vincent            
parecia ter febres de produção e que a única coisa que enxergava na vida era o trabalho e o                   
anseio para chegar ao sucesso. 
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IMAGEM X 
 
Banco de pedra no Asilo de Saint-Remy​, 1889. Óleo sobre tela, 40,5 x 48,5 cm. Museu de Arte de São Paulo 
 
Meses depois de sua volta para casa, os vizinhos reclamaram de sua estadia na casa               
amarela. Em meados de 1889, Vincent decidiu se internar como paciente voluntário no asilo              
de Saint-Paul-de-Mausole, nas proximidades de Saint-Remy. Sua recuperação parecia         
satisfatória e ele continuava a pintar. Desenhos que hoje são tidos como obras de arte foram                
pintados dentro do hospital, onde tinha um estúdio e podia continuar perseguindo seu sonho.              
No entanto, sua saúde continuava sensível e ele teve mais uma crise que o deixou               
impossibilitado de trabalhar por alguns meses naquele ano. Quando se sentia bem, por             
mínimo que fosse, Vincent pintava ou desenhava. Além das famosas telas coloridas e             
vibrantes, ele também fez suas releituras coloridas de cópias feitas das obras de Millet.  
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IMAGEM XI 
 
O vinhedo vermelho​, 1888. Óleo sobre tela, 75 x 93 cm. Pushkin Museum of Fine Arts 
 
No começo do ano seguinte, Vincent foi convidado a enviar alguns trabalhos para             
expor em Bruxelas. Parecia que finalmente sua vida como artista estava tomando um rumo              
para o que ele almejava. Ao mesmo tempo em que isso parecia estar fluindo bem, sua saúde                 
continuava cada dia mais fragilizada. Logo após o convite da exposição, Vincent teve outra              
crise. Dias após sua recuperação, recebeu um artigo de Albert Aurier, crítico de arte francês,               
falando bem sobre seu trabalho e chamando-o de gênio. Logo depois disso e do nascimento de                
seu sobrinho, Theo conseguiu vender uma pintura de Vincent, ​Vinhedo Vermelho (1888), para             
Anna Boch, essa obra estava exposta em uma exposição em Bruxelas.  
Semanas depois, entendeu que deveria sair do hospital, e sua febre de pintura era ainda               
maior, produzindo algumas telas antes de se mudar. A caminho de sua mudança para              
Auvers-sur-Oise, ele foi visitar o irmão em Paris, permanecendo ali por alguns meses.  
 
 
 
30 
IMAGEM XII 
 
Retrato de Dr Gachet​, 1890. Gravura, 18 x 15 cm. Van Gogh Museum, Amsterdam (Vincent van Gogh 
Foundation) 
 
Vincent decidiu alugar uma casa próximo do Dr. Paul Gachet, que estava auxiliando             
seu tratamento. O médico era um artista e um colecionador, sendo o impressionismo sua              
paixão. Vinent estabeleceu-se em um quarto alugado na pensão de Ravoux, onde continuava             
com sua febre de pintura. Ele tinha acessos em que chegava a finalizar trabalhos demorados               
em um único dia. Dr. Gachet parecia apoiar sua produção e incentivar que Vincent fosse para                
o ar livre representar aquilo que seus olhos captavam. 
Não se sabe ao certo como aconteceram os fatos da morte de Vincent, que aconteceu               
poucos meses depois ele mudar-se para Auvers. Diferentes narrativas foram criadas a respeito             
desse acontecimento e o que realmente aconteceu para que Vincent perdesse a vida. Nas              
cartas escritas a seu irmão, ele condena o suicídio e diz que isso é o pior que uma pessoa pode                    
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fazer. Vincent tinha muitas questões dentro de sua cabeça e que acabavam sufocando sua              
vida. Ele era um fardo para o irmão, que tinha uma família, que o ajudava em seu sustento                  
desde o momento em que ele decidiu se tornar um artista. Ele se sentia culpado e fracassado                 
por não conseguir ter sucesso e vender suas obras. O que ele produzia não despertava o                
interesse do público e era até mesmo considerado feio, como aconteceu com o retrato que ele                
fez para Félix Rey, que achou o desenho desleal a sua aparência e feio por conta das cores e                   
das pinceladas marcadas sendo jogado em um galinheiro e encontrado décadas depois . 8
 
IMAGEM XIII 
 
Retrato do Dr. Félix Rey​, 1889. Óleo sobre tela, 64 x 53 cm. Pushkin Museum of Fine Arts 
8 MAROUZEAU, Maureen. Um Van Gogh no galinheiro: E outras incríveis aventuras de obras-primas 
da arte. Rio de Janeiro: Edições de Janeiro, 2015. 
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Não conseguindo ter o reconhecimento que mereceu em vida, Vincent hoje é            
considerado um dos maiores artistas de todos os tempos. Sua obra é referência para outros               
artistas e sua biografia sempre foi objeto de interesse. Com a pesquisa de Steven Naifeh e                
Gregory White Smith é possível levantar discussões sobre fatos que ocorreram em sua vida,              
com diferentes versões, às vezes. 
 
IMAGEM XIV 
 
A roda dos prisioneiros (após Gustave Doré)​, 1890. Óleo sobre tela, 40 x 64 cm. The State Pushkin 
Museum of Fine Arts 
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CAPÍTULO 2 - PERSPECTIVAS DE UMA MESMA HISTÓRIA  
 
2.1 Biografia escrita por Émile Bernard 
 
A primeira biografia escrita sobre Vincent van Gogh veio a público poucos dias após              
sua morte. Seu amigo Émile Bernard (1890) escreveu uma carta a Albert Aurier, um crítico de                
arte francês, contando os acontecimentos fatídicos que envolviam o holandês. Provavelmente           
conheceram-se no estúdio de Fernand Cormon, onde ambos estudavam, ou então na loja de              
Père Tanguy que ambos frequentavam . Um dos assuntos que interessavam aos dois artistas             9
era a Arte Japonesa, que influenciou algumas obras do período final da produção de Vincent.               
Logo tornaram-se amigos graças às suas afinidades sobre artes; um influenciava o trabalho do              
outro, trocavam correspondências, desenhos e pinturas.  
Bernard também interessava-se por escrever poemas e textos a respeito de Arte            
Moderna. Quando seu amigo morreu, dedicou-se a escrever artigos a respeito dele, além dessa              
carta considerada uma importante peça na consolidação do mito e acerca da morte de Van               
Gogh (NAIFEH; SMITH, 2011, p. 1022). Bernard começa afirmando que Vincent suicidou-se            
e segue narrando como deu-se esse episódio. Seus escritos são detalhados ao que parece até               
mesmo que ele estava presente assistindo todos os passos de Vincent. Bernard escreve:  
Na noite de domingo ele saiu para o campo próximo a Auvers, posicionou seu              
cavalete contra um palheiro e dirigiu-se para os fundos do castelo e atirou em si               
mesmo com um revólver. Com a violêncio da impacto (a bala entrou em seu corpo               
abaixo do coração) ele caiu, mas levantou novamente, e caiu mais três vezes, antes              
de retornar à estalagem onde estava ficando (Ravoux, lugar da la Marie) sem contar              
a ninguém sobre o ferimento . (BERNARD, 1890) 10
 
Bernard continua narrando como foram os acontecimentos. Segundo ele, Vincent          
mesmo em seu leito de morte não deixou seu cachimbo e confirmou que seu suicídio havia                
sido uma atitude consciente e que contaram-lhe que Dr. Gachet, médico que atendeu-o após o               
9 As informações apresentadas foram escritas por Bernard na carta que envia a Aurier. Disponível 
em: 
<​http://blog.vangoghgallery.com/index.php/en/2013/12/04/vincent-van-goghs-friendship-with-Émile-ber
nard-2/​.> Acesso em: 10 de mar. 2017. 
10 Tradução livre do trecho “On Sunday evening he went out into the countryside near Auvers, placed 
his easel against a haystack and went behind the chateau and fired a revolver shot at himself. Under 
the violence of the impact (the bullet entered his body below the heart) he fell, but he got up again, 
and fell three times more, before he got back to the inn where he was staying (Ravoux, place de la 
Mairie) without telling anyone about his injury”. Disponível em: 
<​http://www.webexhibits.org/vangogh/letter/21/etc-Bernard-Aurier.htm​>. Acesso em: 10 de mar. 2017. 
34 
ferimento, tentou salvar sua vida e que ainda tinha esperanças, mas Vincent afirmou que iria               
fazer tudo novamente. Entretanto, já não tinha mais como ser salvo. Bernard chegou a Auvers               
quando Vincent já havia falecido. Ele encontrava-se dentro do caixão já fechado, não sendo              
possível a despedida dos dois grandes amigos. Outros conhecidos e amigos artistas de Vincent              
também estavam presentes e comovidos. 
Bernard sentiu bastante a perda do amigo, não imaginando que Vincent fosse capaz de              
suicidar-se, afinal, eles haviam se separado quatro anos atrás e Vincent era uma pessoa cheia               
de expectativas e esperanças, queria demais que seus planos e ambições dessem certo. De              
acordo com as descrições de Bernard, Vincent foi colocado em um quarto lindamente             
decorado com suas últimas produções artísticas que formavam uma auréola em cima deste             
artista genial. O ambiente foi todo decorado com flores que o holandês tanto amava e com                
seus objetos artísticos. Havia comoção em todos que chegavam, mesmo que conhecessem            
Vincent só por breves momentos, sabiam que ele era uma pessoa de bom coração e que queria                 
fazer o bem a todos. 
Uma das obras que estavam expostas no quarto que abrigava Vincent para que seus              
amigos e pessoas mais próximas que o estimavam pudessem despedir-se dele era a pintura ​A               
Ronda dos Prisioneiros (1890), inspirada em um dos trabalhos do artista Gustave Doré. A              
analogia que Bernard faz a respeito dessa pintura é que talvez Vincent a havia feito como uma                 
imagem "simbólica de seu fim" . Afinal, "não foi a vida, para ele, uma grande prisão como                11
essa com muros tão altos (...) e essas pessoas andando (...) não seriam elas os pobres artistas,                 
as pobres almas condenadas passando por baixo do chicote do Destino?..." . 12
O cortejo do corpo começou até o cemitério, que era localizado acima de uma das               
colinas próximas de Auvers, e todos que acompanhavam estavam bastante sensibilizados,           
principalmente seu irmão Theo que não conseguia conter a emoção e estava aos prantos o               
tempo todo. O dia do enterro de Vincent, 30 de julho de 1890, estava quente e ensolarado,                 
parecendo os dias que Vincent tanto amava. Todos que acompanhavam a caminhada falavam             
bem de seu querido amigo, de como ele foi uma peça importante no desenvolvimento de uma                
11 Tradução livre do trecho "a canvas inspired by Doré of a terrifying ferocity and which is also 
symbolic of his end". Disponível em: 
<​http://www.webexhibits.org/vangogh/letter/21/etc-Bernard-Aurier.htm​>. Acesso em: 10 de mar. 2017. 
12 Tradução livre do trecho "Wasn't life like that for him, a high prison like this with such high walls - so 
high…and these people walking endlessly round this pit, weren't they the poor artists, the poor 
damned souls walking past under the whip of Destiny?…". Disponível em: 
<​http://www.webexhibits.org/vangogh/letter/21/etc-Bernard-Aurier.htm​>. Acesso em: 10 de mar. 2017. 
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nova arte, da mudança de perspectivas, de sua dedicação e da genialidade dos projetos que ele                
pretendia desenvolver. Todos estavam comovidos a ponto de nem conseguirem falar algumas            
palavras de despedida, apenas Dr. Gachet tentou arriscar um discurso citando os feitos de              
Vincent como artista e como pessoa, de como ele era um ser preocupado com a humanidade e                 
com as artes.  
Ao finalizar sua carta, Bernard solicita encarecidamente que Aurier não se esqueça de             
Vincent, afinal, ele é o crítico desse grande artista que morreu tão precocemente e que ele                
deve escrever algumas palavras para que todos saibam que seu funeral foi digno de sua               
genialidade como artista e de sua grande bondade.  
 
2.2 Biografia escrita por de J. van Gogh-Bonger 
 
Anos depois da morte de Theo, Johanna van Gogh-Bonger, sua esposa, decidiu reunir             
e publicar todas as cartas remanescentes que foram trocadas por Vincent e seu irmão. Theo               
sempre guardou as cartas do irmão, o que permitiu que quase todas as cartas recebidas por ele                 
tenham durado. A biografia escrita por sua cunhada demorou para sair porque nem todas eram               
datadas e havia uma preocupação em escrever sobre quem foi Vincent. J. van Gogh-Bonger              
não queria gerar especulação em cima da personalidade de seu cunhado. A autora gostaria que               
o foco fosse no trabalho que ele dedicou na vida. Nessa narrativa, é contada a história de toda                  
a família, quem foram os antepassados e quais eram suas áreas de atuação. Esse mapeamento               
mostra que Vincent tentou inserir-se dentro de diversos papéis ocupados por seus parentes.  
A autora preocupa-se em elogiar as personagens em seu texto. Ela descreve a força e a                
ternura que Anna Carbentus (GOGH-BONGER, 1978, p. XIX) tinha com sua família e seu              
talento com as artes, que acabou sendo um apoio e influência para o filho mais velho. J. van                  
Gogh-Bonger descreve o início do surgimento do núcleo familiar de Vincent e Theo e              
também como era o temperamento difícil e voluntarioso e de como os pais não eram rígidos                
quanto a isso na educação (GOGH-BONGER, 1978, p. XX), principalmente em relação à             
criação do primogênito. Durante a infância, os filhos de Anna e Theo viveram próximos da               
natureza. Vincent, quando criança, tinha diversas coleções de itens naturais e os passeios             
ficaram como algo cotidiano em sua vida, assim como fez parte de sua produção artística.  
J. van Gogh-Bonger relembra os acontecimentos da vida de Vincent com alguns            
detalhes, percebendo mudanças em sua personalidade e em seu comportamento ao longo dos             
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fatos. Ela escreve como Vincent sentiu falta da família e como ele achou que foi abandonado                
quando foi morar no internato em Zevenbergen. Ela conta, ainda, como ele sentiu-se animado              
e com boas perspectivas para o futuro quando começou a trabalhar, depois de desistir de               
estudar e por conta do falta de dinheiro dos pais para continuar bancando seu sustento, na                
galeria de arte Goupil & Co., onde o tio Cent era sócio. 
O futuro de Vincent parecia promissor graças à sua inteligência e o seu interesse pelas               
Artes. Depois de três anos em Hague e trabalhando na galeria, Vincent recebeu a visita de seu                 
irmão Theo, que passou alguns dias com ele. J. van Gogh-Bonger indica (GOGH-BONGER,             
1978, p. XXIII) que foi depois dessa visita que os dois irmão começaram com as trocas                
cotidianas das correspondências, que acabaram marcando a vida dos dois irmãos na            
posteridade e que auxiliaram tanto no entendimento da vida quanto da obra de Vincent. 
Vincent estava parecendo encontrar o caminho para um bom futuro. Ele foi então             
transferido para Londres, momento que parecia ser o de maior felicidade para o jovem              
holandês, conforme relato de J. van Gogh-Bonger (GOGH-BONGER, 1978, p. XXIV). A fim             
de compartilhar sua felicidade e de dar atenção à arte, Vincent começou a fazer alguns               
desenhos daquilo que estava à sua volta e de pessoas que passavam por ele. Ela relembra de                 
sua paixão não correspondida pela filha da dona da pensão onde estava morando e de como                
esse fato começou a mudar seu caráter. Ele tornou-se uma pessoa mais silenciosa e abatida               
(GOGH-BONGER, 1978, p. XXV). Mas, dentro dessa tristeza e dessa nova mudança de             
sentimentos, Vincent começou a demonstrar seu talento para os desenhos. 
Voltando para Londres, depois de uma visita aos pais, Vincent continuou abatido e             
deprimido. Ela conta sobre a preocupação da família com seu estado de espírito e como o pai                 
e o Tio Cent organizaram sua mudança para Paris. Vincent não adequa-se muito bem à               
mudança e acaba retornando para Londres. De volta à neblina londrina, J. van Gogh-Bonger              
escreve que Vincent, pela primeira vez, foi descrito como excêntrico (GOGH-BONGER,           
1978, p. XXV) e nesse momento seu foco era a leitura. Sua preocupação era sacrificar-se,               
principalmente no âmbito pessoal, para alcançar grandes resultados e contribuir da melhor            
maneira possível para o mundo e para a humanidade. 
Depois de idas e vindas para Londres, Paris e a casa dos pais, Vincent continuava               
preocupando-se em como trabalhar com aqueles mais necessitados e, de acordo com sua             
cunhada, o lugar para alcançar isso não era dentro de uma galeria. Ela conta que depois de ele                  
ter sido demitido por ter passado o feriado de final de ano com a família sem se importar com                   
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o trabalho, pela primeira vez, Theo sugeriu que Vincent tentasse a vida como pintor.              
Entretanto, ele tinha olhos apenas para a religião, e mais uma vez fracassou. Conforme              
apontado pela autora, ele levava tudo muito a sério e tinha suas maneiras metódicas de               
trabalhar e estudar. Além disso, os pais preocupavam-se com sua perseverança, ou a falta              
dela, para formar-se em tal profissão.  
Depois de também fracassar estudando teologia para se formar pastor, Vincent foi para             
Borinage ser missionário. De acordo com a autora, ele tinha a ilusão de conseguir confortar               
aqueles que precisavam através da palavra divina. Ele voltou a retratar as pessoas e as               
paisagens que estavam a seu redor. Vincent passou a viver de maneira miserável e simples, o                
pouco que ele tinha doou para os mineiros de Borinage, estava sem emprego e sem               
perspectivas. Theo então o visitou e tentou ajudar o irmão a planejar seu futuro, mas sem                
sucesso. Esse período foi o mais triste e desafortunado (GOGH-BONGER, 1978, p. XXX).  
J. van Gogh-Bonger comenta sobre o breve retorno de Vincent para a casa dos pais.               
Depois dessa visita, ele se muda para a casa do mineiro Charles Decrucq, voltando para               
Borinage. Ela diz que naquele momento Vincent decide que vai usar o desenho para              
encontrar seu trabalho e sua realização (GOGH-BONGER, 1978, p. XXX). De acordo com             
sua cunhada, foi na casa de Decrucq que ele construiu seu primeiro ateliê. Vincent dedicou-se               
em pintar e desenhar os mineiros e as pessoas da pequena cidade e, graças a Theo, ele fez                  
amizade com o pintor Van Rappard, considerado pela autora um dos pouquíssimos amigos de              
Vincent na Holanda. A relação dos dois é descrita e que acabou depois de anos por um mal                  
entendido do qual Van Rappard arrepende-se amargamente de não ter sido resolvido enquanto             
o amigo era vivo (GOGH-BONGER, 1978, p. XXXI). A autora também descreve o apoio              
que Mauve deu a Vincent, incentivando-o a produzir seus desenhos. 
A autora relembra o momento em que Vincent estava passando um tempo com os pais,               
em Etten, e receberam a visita da prima Kee Vos-Stricker, que tinha se tornado viúva há                
pouco tempo. Vincent apaixona-se por ela e decide revelar seu amor e sua vontade de               
construir uma família com ela e assumir seu filho. Mas ela recusa a oferta do primo. De                 
acordo com J. van Gogh-Bonger (GOGH-BONGER, 1978, p. XXXII), essa recusa foi motivo             
para uma reviravolta na vida de Vincent. Para a autora, se ele tivesse sido correspondido por                
esse amor, poderia ter encontrado uma posição social, de pai e provedor de uma família. Com                
mais esse desprezo amoroso, Vincent perde a vontade de dedicar-se a qualquer coisa e passa a                
viver apenas para seu trabalho (GOGH-BONGER, 1978, p. XXXII), decidindo sair de Etten,             
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pois sua relação com os pais estava bastante desgastada por ele ter tornado-se irritadiço e               
nervoso (GOGH-BONGER, 1978, p. XXXII).  
Diante disso, ele vai morar em Hague. De acordo com J. van Gogh-Bonger             
(GOGH-BONGER, 1978, p. XXXII), os dois anos que Vincent passou na cidade foram de              
grande importância para seu crescimento e desenvolvimento artístico. Depois de sair da casa             
dos pais, vivendo com o sentimento de abandono e solidão, ele decide que deve construir um                
lar e uma família. Vincent começa a viver sua vida com Sien, uma mulher que já tinha uma                  
filha e estava esperando outro bebê. A cunhada relembra esse episódio com uma escrita              
crítica, afirmando que Vincent tentava convencer a todos, inicialmente a Theo, de que ele              
havia feito uma boa escolha e de que ele estava feliz e do quanto estava orgulhoso de ter uma                   
família.  
Sien não era considerada boa companhia para Vincent, muito menos boa o suficiente             
para ele. Depois de muito ser julgado e de não ter apoio da família, ele parou de relatar sobre                   
sua nova vida e família nas correspondências. Em momento nenhum, a autora cita sequer o               
nome de Sien. Ela escreve que Theo foi visitar o irmão e viu a situação degradante em que ele                   
vivia e aconselhou-o a deixar essa mulher. A própria Sien sabia que a vida dos dois não daria                  
certo juntos, uma vez que Vincent gastava quase todo o dinheiro com seus materiais artísticos.               
Segundo a cunhada, depois desse rompimento com Sien, Vincent escreveu algumas cartas            
com sinceridade, permitindo que algumas questões incompreensíveis até o momento          
(GOGH-BONGER, 1978, p. XXXIII) fossem esclarecidas, como por exemplo sua saída da            
Goupil & Co e sua indiferença ao mostrar seus trabalhos ou de viver com as vendas deles. Ele                  
também escreve que poderia ter tido uma vida diferente se não tivesse essa decepção amorosa.               
Para a autora, sua viagem para Drenthe apenas provou seu fracasso (GOGH-BONGER, 1978,             
p. XXXIV) e nesse período escreveu as mais belas cartas. 
Em 1883, ele decide voltar para o seio familiar, único local onde encontrava amor e               
amparo. O pai estabeleceu-se em Nuenen, uma vila onde trabalhava como pastor. Vincent             
morou lá por dois anos e dedicou-se a representar em seus trabalhos a região de Brabant.                
Entretanto, como relembra J. van Gogh-Bonger (GOGH-BONGER, 1978, p. XXXV), esse           
período em que viveu junto com os pais foi complicado, pois a vila era muito pequena e todos                  
sabiam o que os outros faziam. “Um pintor era obviamente uma anomalia” e, além disso,               
Vincent havia quebrado com todas as formalidades, as convencionalidades e a religiosidade.            
Ele estava em uma situação delicada psicologicamente, conforme seu pai diz em uma carta a               
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Theo, “em um estado de melancolia” e os pais não sabiam ao certo como ajudá-lo, mas                
sempre deram apoio e sentiram orgulho do seu desenvolvimento no campo artístico. No             
período em que estava morando com os pais, as cartas escritas eram cheias de reclamações               
(GOGH-BONGER, 1978, p. XXXVI). Ele escrevia para Theo que ainda não tinha conseguido             
vender nenhuma de suas obras, mas Theo respondia apenas com certo sarcasmo, nunca             
respondendo com raiva o irmão.  
Depois do episódio (GOGH-BONGER, 1978, p. XXXVI, XXXVII) em que uma           
jovem, vizinha da família, passou a conversar com Vincent e a fazer trabalhos com os               
necessitados junto com ele, acabou apaixonando-se pelo pintor. Mas, de acordo com a autora,              
nas correspondências ele não parecia estar correspondendo o amor da jovem. Ainda assim, ele              
tendia a casar-se com a moça, mas a família foi veementemente contra e as irmãs acabaram                
entrando em uma discussão que acarretou na tentativa de suicídio dessa jovem. Sua mãe              
preocupava-se com sua falta de sociabilidade, e Vincent, morando com os pais, estava             
acarretando no afastamento da vida da família Van Gogh, pelo julgamento a respeito de              
Vincent. 
J. van Gogh-Bonger aborda o testemunho de amigos de Vincent acerca de como ele              
era e como vivia. A autora cita o testemunho de Anton Kerssemakers, um dos alunos de                
pintura que o holandês teve, que comia apenas pão seco e que “Vincent nunca comia pão de                 
outra maneira, para não ‘mimar’ a si mesmo demais” . Ainda morando na casa dos pais e                13
trabalhando bastante, a convivência do artista com a família estava tornando-se cada vez mais              
delicada e ele então decidiu mudar-se para o estúdio onde estava trabalhando, de modo que               
nada mais poderia atrapalhar seu objetivo de pintar a vida camponesa (GOGH-BONGER,            
1978, p. XXXVIII). De acordo com a autora, nesse momento ele encontrou a paz consigo               
mesmo e com aquilo que estava à sua volta. Nesse período ele pintou “Os Comedores de                
Batata” (1885), considerada por ele uma obra feita “do coração da vida dos camponeses”              
(GOGH-BONGER, 1978, p. XXXIX). 
Os últimos dias que ele passou em Nuenen (GOGH-BONGER, 1978, p. XXXIX)            
foram tensos principalmente em relação ao padre da igreja da cidade. O estúdio de Vincent               
ficava localizado próximo a igreja, gerando desconfiança do padre que acabou proibindo seus             
fiéis de posarem para o artista. Ele decidiu sair do estúdio e acabou deixando todos os seus                 
13 Tradução livre do trecho: “Dry bread was nothing unusual to him; according to Kerssemakers, 
Vincent never ate it any other way, in order not to ‘pamper’ himself too much”. GOGH-BONGER, 
1978, p. XXXVIII. 
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trabalhos de Brabant para trás (GOGH-BONGER, 1978, p. XXXIX). De acordo com a autora,              
quando a mãe de Vincent mudou-se de Nuenen, todos os seus pertences foram encaixotados e               
deixados com um carpinteiro, que acabou vendendo tudo para um “comerciante de sucata”. 
Morando em Antwerp (GOGH-BONGER, 1978, p. XXXIX), Vincent alugou um          
pequeno quarto que decorou com gravuras japonesas. Os três meses que residiu lá foram de               
extrema produção e ele passou a aproveitar um pouco da vida na cidade, de maneira que sua                 
visão era pequena para ver tudo o que queria e suas mãos eram poucas para pintar tudo o que                   
via. Ele se sacrificava em nome de contratar modelos para aprimorar seus trabalhos. Diante              
desses sacrifícios sua saúde ficou cada vez mais fragilizada até que percebeu que não dava               
mais para levar essa vida e entrou para a academia (GOGH-BONGER, 1978, p. XL), onde ele                
era pupilo e tinha acesso a modelos e materiais artísticos.  
De acordo com um atestado médico, ele estava em estado de prostração, sentindo-se             
esgotado e exausto, conforme escreveu certa vez. Assim, precisava decidir alguma mudança.            
Theo sugeriu que ele voltasse para Brabant, mas ele queria ir para Paris, onde o irmão estava                 
morando. A autora narra o desespero de Vincent para ir para Paris e como foi morar com o                  
irmão em um apartamento pequeno que não permitia nem que ele trabalhasse. Antes de se               
mudarem para um apartamento maior, Vincent trabalhou no ateliê de Cormon. Ele pintava e              
desenhava aquilo que estava próximo dele, partes da paisagem de onde ele estava e essas               
mudanças ajudaram na melhoria de sua saúde e de sua sociabilidade. De acordo com uma               
carta que Theo enviou à sua mãe, ele conta como Vincent está mudado e mais feliz, como ele                  
está fazendo amizades com pessoas que gostam e importam-se com ele e como suas pinturas               
que tomaram uma coloração mais clara e alegre.  
Porém, com o passar do tempo, morando há quase dois anos (GOGH-BONGER, 1978,             
p. XLI) com o irmão, Vincent voltou ao seu humor habitual de irritação. A relação entre os                 
dois irmãos começou a desgastar-se, pois, Theo trabalhava na Goupil & Co e estava tendo               
problemas para inserir as obras impressionistas no mercado e Vincent insistia que ele deveria              
sair do emprego e abrir sua própria galeria. Mas Theo estava cansado, com a saúde fragilizada                
e, conforme carta que escreve para sua irmã mais nova, toda conversa virava uma discussão e                
Vincent deveria ir viver por conta própria e que sua estadia lá estava causando mal a ele. Ele                  
inclusive cita que acha que o irmão parece ter duas personalidades: “uma, maravilhosamente             
dotado, terno e refinado, e o outro, egoísta e de coração duro” (GOGH-BONGER, 1978, p.               
XLI). Elas, oscilando entre si, parecem fazer com que, do ponto de vista do irmão, van Gogh                 
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seja seu próprio inimigo, dificultando a vida assim para ele próprio como para os outros.               
Mesmo assim, sendo aconselhado pela irmã que deixasse Vincent, Theo procurava apoiar o             
irmão, especialmente a ser pintor, pois ele sabia que ele era um artista (GOGH-BONGER,              
1978, p. XLII) e que acreditava que seus trabalhos seriam valorizados e que algum dia suas                
pinturas seriam vendidas. 
A cunhada continua contando como pareceu que Vincent estava feliz trabalhando no            
estúdio de Cormon e depois quando ele teve seu próprio estúdio no apartamento que dividia               
com o irmão e como foi seu desentendimento com o pai de Émile Bernard, mas que mesmo                 
assim os dois jovens continuaram a amizade. Ela relembra ainda como era a relação de               
Vincent com Tanguy, que permitia que ele expusesse seus trabalhos na vitrine da sua loja. O                
vendedor de tintas, que também já foi descrito como mecenas, não entendia de arte, lhe               
faltava certo senso natural e ele era meticuloso na cobranças que mandava a seus clientes. 
Depois de muito produzir em Paris, fazendo seus trabalhos de acordo com os             
diferenciais que se conhece por suas obras, Vincent cansou-se da cidade das luzes, passando a               
considerá-la demais para ele e, no começo de 1888, decide viajar para o sul da França. Para                 
Theo, Vincent continuava com a saúde fragilizada e que ele queria ir para um lugar com um                 
clima mais ameno. Quando Vincent estava saindo, ele passou o último dia, de acordo com               
Bernard, arrumando o estúdio para que Theo continuasse sentindo sua presença lá.  
Saindo da opressão parisiense, Vincent foi para Arles, cuja natureza causou boas            
influências no artista, assim como seu clima mais agradável, deixando de lado a própria              
cidade em si. Esse foi o seu maior período de produção e a consolidação de seu estilo de                  
pintura. Ele mesmo disse, em uma das cartas enviadas ao irmão, que parecia ter momentos de                
lucidez e outros em que perdia a consciência de si mesmo por conta de toda a beleza da                  
natureza e que as imagens pareciam brotar em sua cabeça, assim como um sonho, parecendo               
afinal que a vida realmente era algo encantador. De acordo com a autora, as cartas desse                
período, escritas em francês, eram reflexos do que acontecia com ele. Essas histórias eram              
contadas ao irmão, e a solidão não o assolava tanto, pois não tinha tempo diante de tanto                 
trabalho. 
Johanna conta que morando em Arles, Vincent tinha pouquíssimos amigos. Quando           
alugou uma casinha e a decorou de acordo com seu gosto, com desenhos e pinturas,               
transformou-a em uma "maison d'artiste" (GOGH-BONGER, 1978, p. XLIII). Nessa fase,           
começou a sentir o peso da solidão e da vontade de se associar a outros artistas para juntos                  
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trabalharem. Então, ele recebeu uma carta de Paul Gauguin pedindo seu intermédio para que              
Theo o ajudasse a vender outras obras dele porque estava precisando de dinheiro. Vincent              
teve a ideia de ajudar Gauguin sugerindo que eles morassem juntos e construíssem uma rede               
de apoio de artistas. Theo arcaria com as despesas e os dois artistas produziriam obras que                
seriam mandadas em troca. A autora ressalta que Gauguin não parecia gostar da ideia, pois os                
dois se conheceram em Paris, mas de maneira superficial e eram diferentes em relação ao               
talento e ao caráter. Sua necessidade de dinheiro e a falta de perspectiva de ganhá-lo fez com                 
que ele aceitasse a sugestão de Vincent. 
Vincent então reuniu todas as suas forças para parecer bem e impressionar Gauguin             
com seu trabalho. A fim de mostrar que era um bom artista, pintou o famoso quarto da casa                  
amarela. Depois disso, ele mostraria sua verdadeira arte para aquele que considerava um             
mestre e um exemplo, em vista de que ele também começou sua produção artística              
tardiamente. A autora aponta que na verdade a relação dos dois, como narrada por Chas               
Morice (GOGH-BONGER, 1978, p. XLIV), é uma mistura de verdades e ficções, pois de              
acordo com Gauguin, Vincent apenas melhorou sua técnica depois de suas lições.  
Gauguin era uma pessoa de nervos mais fortes e temperamento mais frio para as              
discussões. Vincent estava com a saúde fragilizada e era difícil lidar com uma pessoa que               
quase sempre ganhava as discussões, o que acabou levando ambos a viverem em um ambiente               
cheio de conversas calorosas. Percebendo que os dois diferiam em muitos assuntos, Gauguin             
decide escrever a Theo informando que vai voltar para Paris, pois ele e Vincent não deram                
certo morando juntos por incompatibilidade de temperamentos e ambos precisavam de lugares            
tranquilos para trabalhar. Vincent, logo em seguida escreveu a Theo falando que o amigo              
estava cansado de Arles e dele, em especial. Gauguin mudou de ideia e decidiu continuar               
morando com Vincent. Entretanto, poucos dias depois, Theo recebe um telegrama de Gauguin             
solicitando sua presença imediata em Arles, pois Vincent estava muito violento e, num acesso              
de raiva, havia cortado a própria orelha e enviado a uma prostituta como presente. 
Theo foi para Arles socorrer o irmão e passou alguns dias com ele. Johanna conta que                
Theo escreveu a ela contando a situação penosa que o irmão se encontrava e que ele já havia                  
feito muitas pessoas sofrerem, assim como ele próprio e que se o melhor fosse ele morrer, que                 
assim fosse, mas mesmo com essa clareza e pensando nisso, seu coração doía muito só de                
pensar nisso. Dr. Félix Rey, médico responsável pelos cuidados com Vincent, mantinha o             
irmão informado de seu quadro e como estavam as coisas. Roulin, o carteiro, que se tornou                
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amigo de Vincent, também escrevia a Theo contando como ele estava. Eles tinham se tornado               
amigos devido à grande quantidade de correspondências que Vincent enviava e conversavam            
muito tempo no café de Joseph Ginoux, o Café de la Gare. Vincent retratou praticamente toda                
a família. 
Vincent estava melhorando e ansioso por voltar a pintar. Ele e Roulin escreveram a              
Theo informando sua melhora, e o carteiro ainda foi ao Dr. Rey solicitar que Vincent               
recebesse alta para poder voltar a pintar. Vincent recebeu alta alguns dias depois, mas seus               
nervos continuavam sensíveis. Ele tinha longos momentos de paz, mas suas crises, quando             
vinham, pareciam durar mais e ser mais intensas. Algumas semanas depois, ele voltou para o               
hospital, passando lá alguns dias. Retornando para casa, os vizinhos ficaram preocupados com             
sua presença e seu espírito violento. Esse medo corroborou para acontecer outra crise no              
artista. A polícia agora estava envolvida no caso e os vizinhos haviam assinado um pedido de                
saída de Vincent da casa. Ele fica incomodado com isso e afirma que se a polícia tivesse se                  
preocupado em resguardar sua casa dos curiosos que se aglomeravam lá, ele estaria com os               
ânimos mais calmos. O reverendo Salles, que também mandava correspondências a Theo            
contando como estava o irmão e zelando por sua segurança e saúde, diante desses              
acontecimentos, auxiliou Vincent a encontrar uma nova casa, depois que ele saísse do             
hospital. Em uma de suas cartas a Theo, ele afirma que nem parece que Vincent tem seus                 
acessos de raiva. Vincent desiste dessa ideia de encontrar uma nova casa para si e diz ao                 
reverendo que na verdade ele prefere ir para um asilo por uma temporada. Ele então escreve a                 
Theo afirmando que Vincent tem consciência de seu estado e que tem medo de que sua                
doença volte, querendo entao se tratar. O reverendo ajuda Vincent a encontrar uma vaga em               
um asilo próximo a Arles para a sua internação e tratamento. Para Theo, essa decisão era na                 
verdade um auto sacrifício que Vincent estava fazendo para evitar estar no caminho de quem               
quer que fosse, mesmo o irmão tentando convencê-lo de não se internar.  
Theo organiza a mudança e a instalação de Vincent no asilo de Saint-Rémy. Ele              
solicitou um quarto e um estúdio para o irmão a fim de que ele tivesse liberdade e pudesse                  
continuar trabalhando. De acordo com Johanna (GOGH-BONGER, 1978, p. XLIX), Vincent           
viveu por aproximadamente um ano sofrendo com a falta de energia contra seus crises, mas               
mesmo assim continuava trabalhando. O trabalho foi a única coisa que lhe sobrou. Ele              
retratava a paisagem que estava em sua janela, saindo às vezes para fazer algumas telas ao ar                 
livre. Suas obras nesse momento têm cores mais sóbrias. Isso pode ser associado com o               
44 
sofrimento que intimamente estava passando. Nesse período, depois de produzir algumas           
obras primas, não conseguia fazer mais nada e sentiu que se continuasse ali, perderia toda sua                
energia. Theo então tentou encontrar outro lugar e um médico para continuar com os cuidados               
com o irmão.  
Existiam motivos para preocupações com Vincent. Theo queria que ele fosse morar            
em Paris, ou o mais perto possível. Também havia a questão de quem seria o médico                
responsável por acompanhar o tratamento. Alguns artistas impressionistas que tinham contato           
com os irmãos conheciam um médico que seria ideal para esse paciente. Dr. Paul Gachet, que                
foi amigo de Cézanne e Pissarro, era um admirador do impressionismo e um artista nas horas                
vagas. Então, no início de 1890, Vincent foi morar em Auvers sur Oise, mas antes, ele fez                 
uma visita ao irmão e à cunhada. 
Ela relembra esse momento breve que Vincent passou por Paris antes de ir para              
Auvers. Ela esperava por uma pessoa com aparência adoentada, mas Vincent até parecia mais              
forte e saudável que Theo. Aproveitou para também conhecer o sobrinho, que tinha recebido              
seu nome como homenagem. Os dias que passaram juntos foram leves e felizes e em nenhum                
momento St. Remy foi mencionado. Johanna descreve que Vincent ficava observando as telas             
e os desenhos que estavam pregados por toda a casa. Além das paredes, as obras de Vincent                 
também ocupavam outras partes da casa, empilhadas aos montes, guardadas dentro de móveis             
ou onde quer que coubesse. Diversas telas estavam inclusive sem molduras.  
Depois de se sentir oprimido por Paris novamente, Vincent decide ir para Auvers e              
encontra-se com o Dr. Gachet, que logo tornou-se seu amigo. O pintor estabeleceu-se em uma               
hospedagem e voltou a pintar. Seu médico agora incentivava que ele pintasse, isso ajudaria              
sua cabeça. De acordo com a autora, Gachet foi um grande amigo e apoiador de Vincent,                
mesmo depois de sua morte, ainda continuou prestando homenagens ao amigo. Ninguém            
entendeu Vincent além de Dr. Gachet. Os dois passavam tempos juntos e conversavam sobre              
artes e pintura. 
Mais tarde, Vincent convida o irmão e a família para passar um dia com eles em                
Auvers. Ele ficou super contente com a visita do sobrinho e de poder lhe mostrar o campo e a                   
vida de cidade pequena. Todos demonstravam alegria e parecia que estava em seus melhores              
estados. Poucas semanas depois, Vincent visitou a família do irmão em Paris e os dias que                
seguiram foram cheios de problemas e ansiedade. O bebê estava adoentado, Theo queria sair              
da Goupil & Co. e abrir seu próprio negócio e Vincent ficou incomodado pela maneira que                
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suas obras estavam na casa do irmão. Muitos amigos foram visitar o artista, incluindo Albert               
Aurier, um crítico de arte que havia escrito um texto elogiando a genialidade de Vincent há                
pouco tempo. Já fatigado, ele decide voltar para Auvers. Poucos dias depois, Theo recebe uma               
carta confusa de Vincent e questiona a esposa se haverá algum dia em que o irmão encontre a                  
felicidade.  
Então, Vincent dá um tiro em si mesmo. Theo recebe a carta de Dr. Gachet contando o                 
fato e vai de imediato ao encontro do irmão. Pouco tempo depois de sua chegada, Vincent                
faleceu por conta do ferimento. Theo escreve à esposa contando como foram os últimos              
momentos de Vincent, dizendo que ele queria morrer daquele jeito e que sua vontade foi               
atendida. Conta também do carinho dos amigos que organizaram suas obras e enfeitaram o              
ambiente com flores e que Dr. Gachet levou os girassóis que ele tanto amava. Mas em                
momento algum, a autora entra em detalhes de como deu-se a morte do artista. Sua               
preocupação era em como seu marido sofreu com essa morte, e que seis meses depois, ele                
também faleceu. 
 
2.3 Biografia escrita por Irving Stone 
 
Irving Stone, em 1934, publicou a sua versão da biografia de Vincent van Gogh,              
considerada uma das mais importantes. O título do livro já diz sobre a maneira como será                
abordada a narrativa: ​Lust for Life​, no original em inglês, e ​Sede de Viver: A Vida Trágica de                  
Van Gogh​, traduzida para o português. A narrativa é fluida e fácil, são misturados diálogos               
com fatos que o autor vai apresentando, além de colocar as ideias que passavam pela cabeça                
de Vincent. Cada capítulo do livro descreve dessa maneira o ambiente e a convivência de               
Vincent com as pessoas que passaram por sua vida. Além do título com o nome da cidade,                 
está inserida uma obra então produzida por ele abrindo a narrativa de cada pedaço dessa               
história. 
O prólogo, momento em que Vincent vivia em Londres e representado pelo ​Desenho             
de Hackford Road, 87 (1873/74), apresenta a descrição do período em que ele morou na               
pensão de Úrsula, mãe de Eugénie a primeira paixão não correspondida que o artista teve na               14
vida e que o mudou bastante. O primeiro livro leva o título de Borinage acompanhado dos                
14 Aqui também o autor faz referência equivocada aos nomes da mãe e da filha, donas da pensão 
onde Vincent morou em Londres. Foi feita a correção.  
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Mineiros (1879). O segundo livro, chamado Etten, apresenta o ​Celeiro com telhado coberto             
de musgo ​(1881), enquanto o terceiro, Haia, traz ​A loteria estadual ou O pobre e o dinheiro                 
(1882). Nuenen, o quarto livro, vem com o ​Moinho em Kollen perto de Nuenen ​(1884). O                
Retrato de Père Tanguy ​(1887/88) apresenta o livro cinco que narra a vivência em Paris.               
Arles não poderia ter sido representada por outra obra se não a ​Casa Amarela ​(1988),               
construindo então o livro seis. O próximo faz referência à moradia em St. Rémy com a obra                 
Estrada em St. Remy com figura feminina (1889), enquanto o último traz o ​Retrato do Dr.                
Gachet ​(1890) representando a vida de Vincent em Auvers. Ao término da narrativa, Stone              
acrescentou ainda um desenho feito pelo Dr. Paul Gachet de Vincent morto (​Vincent van              
Gogh morto​, de Paul Gachet, 1890) e uma fotografia da lápide dos dois irmãos que foram                
enterrados lado a lado, Vincent e Theo. Finalmente a nota em que Stone explica como foi                
construída sua narrativa e para fechar o livro colocou uma última obra do holandês, ​O pintor                
na estrada para Tarascon ​ (1888). 
A narrativa construída por Stone coloca os pensamentos e os anseios de Vincent em              
destaque, misturados com alguns diálogos e uma narrativa do próprio autor conduzindo a             
história. Fica até mesmo a impressão de que Stone esteve presente nas cenas ou foi confidente                
da vida de Vincent nos mínimos detalhes. Contudo, assim como o próprio autor afirma,              
alguns fatos apresentados fazem parte de uma narrativa ficcional (STONE, 1934, p. 375). Ele              
afirma que sua principal fonte (STONE, 1934, p. 375) foram os três volumes publicados das               
correspondências de Vincent, além de sua própria imaginação que constrói uma nova versão             
de alguns fatos e adiciona alguns detalhes que nem se que existiram. Para essa construção, no                
posfácio, o autor declara que realizou pesquisa de campo, colhendo informações com pessoas             
que conviveram com Vincent, com entusiastas e estudiosos de sua vida e obras. 
Stone preocupa-se em colocar em seu texto os detalhes de partes da vida de Vincent,               
qual foi sua reação diante de alguns acontecimentos, como ele colocava-se diante de             
problemáticas e sua relação com aqueles à sua volta. Ou seja, parece que Stone narrou de                
maneira psicológica a história de Vincent colocando em destaque todo o drama de sua vida e                
como ele sofreu sem ser compreendido. 
Além dessa preocupação em apresentar nos mínimos detalhes a cabeça de Vincent por             
dentro, focando em seus sentimentos e em suas emoções, Stone também releva o processo              
criativo desenvolvido por Vincent e como foi a construção de renomadas obras suas. Com              
isso, o autor tentou salientar a partir de algumas obras selecionadas como foi a vida do artista                 
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que lutou para conquistar o reconhecimento em seu trabalho e a sua vontade de construir uma                
família e cuidar das pessoas. Stone usa as palavras para explicar as dificuldades e frustrações               
que Vincent passou em sua vida, como isso corroborou na construção de suas obras.  
Essa biografia ficcional é construída como uma narrativa teatral, com descrições muito            
detalhadas, inclusive de particularidades que só o próprio holandês saberia e que não podem              
ser confirmadas, pois ele não escrevia diários. a única fonte que existe deixada diretamente              
por Vincent são as cartas que escreveu ao longo de seu tempo, mas nem sempre ele era tão                  
explícito em seus sentimentos o sobre o que realmente estava acontecendo.  
 
2.4 Biografia escrita por Steven Naifeh e Gregory White Smith 
 
Biografia que divide a vida de Vincent em três partes, seus primeiros anos, seu tempo               
vivido na Holanda e, posteriormente, na França. Para sua escrita, foram feitas pesquisas com              
diferentes fontes que trouxeram novas informações sobre o artista e uma parceria com o              
Museu van Gogh, que considera essa como a biografia oficial pelo menos pelas próximas              
décadas. Diante disso, uma nova narrativa foi escrita sobre um dos artistas mais renomados de               
todos os tempos. O que marca essa narrativa como algo disruptivo é o apêndice que aborda o                 
ferimento que Vincent sofreu eu seus últimos dias de vida, que acabou causando a sua morte.                
A partir da coleta de depoimentos de contemporâneos de Vincent que ainda estavam vivos,              
notícias e documentos, foi montado um quebra-cabeça a respeito de sua vida. Desde o início               
até o dia em que ele faleceu depois de levar o tiro, os autores apresentam de maneira                 
minuciosa seus passos e como era sua relação com quem passou por sua vida.  
A partir desse texto, é possível ver de uma perspectiva diferente a personalidade de              
Vincent. Os van Gogh tinham problemas financeiros e o filho mais velho era voluntarioso a               
ponto de continuar sendo sustentado mesmo os pais tendo outros filhos para cuidar e prover.               
Aí, ele percebeu que precisava encontrar outra maneira de viver. Depois de não ter              
aproveitado nenhuma oportunidade que a família deu a ele, passou a ser sustentado por Theo,               
que passou a trabalhar na Goupil & Co. Os tios ajudaram os dois irmãos para que eles                 
entrassem no mundo das artes a partir de um emprego na galeria que o irmão mais novo                 
acabou construindo carreira. 
Sua personalidade sempre foi difícil de lidar. Vincent era uma pessoa voluntariosa e             
queria que tudo acontecesse do seu jeito, suas relações não eram fáceis e tinha dificuldade de                
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se socializar. Ele parecia na verdade manipular o irmão, suas amizades duraram pouco tempo              
e com seus acessos de raiva, ele costumava quebrar tudo o que estivesse à sua volta. 
Outro ponto que é lembrado pela narrativa é que Theo não achava bonito tudo o que                
Vincent produzia quando havia algo que não concordava, tecia sua crítica. Foi o próprio              
irmão que sugeriu que ele fosse para Paris e que usasse mais o impressionismo, como as                
cores. De início, Vincent não aceitou bem a ideia e demorou a inserir uma paleta colorida em                 
suas obras e a cogitar ir para Paris. Vincent, quando resolveu se mudar para Paris, começou a                 
estudar artes, financiado pelo irmão. Mas isso durou pouco, pois seu comportamento não era              
nada agradável, ele debochava de todos, de alunos e professores, assim como fazia com os               
clientes com que atendia na Goupil & Co. e acabou desistindo.  
Uma das amizades mais discutidas que Vincent teve foi com o pintor Paul Gauguin.              
Os dois se conheceram brevemente em Paris, e Vincent era um admirador de seu trabalho e o                 
considerava um mestre, pois ele também começou a pintar já mais velho e por ele conseguir                
vender suas obras e viver do dinheiro que fazia com a arte. Theo era marchand de suas obras,                  
e também enfrentava alguns problemas financeiros. Diante da vontade de montar uma casa de              
artistas e de ajudar Gauguin, Vincent sugere que vá morar com ele, em Arles. Entretanto,               
eram pessoas muito diferentes e a convivência logo ficou insustentável. O fim disso deu-se              
quando, depois de uma discussão em que Vincent agride Gauguin por ter falado que ia               
embora, o holandês corta um pedaço da orelha e manda à prostituta com quem estava tendo                
um relacionamento. Os autores associam a ação de Vincent com uma personagem de um livro               
de Émile Zola que corta a orelha, já que Vincent era leitor assíduo do autor. 
Muito é esclarecido e investigado nessa escrita sobre a vida e a morte de Vincent. É                
preciso ressaltar que o que coloca essa biografia como uma das mais importantes pelos              
próximos tempos é o prólogo que traz a investigação de como foi feita, como foi e o que                  
aconteceu após a morte de Vincent. O texto conta o que já sabem a respeito do episódio de                  
sua morte. Ele saiu para pintar no campo levando os seus materiais e voltou logo ao anoitecer                 
com um ferimento no abdômen, que acabou sendo fatal, levando-o à morte horas depois.              
Nesse sentido, é apontado o fato de que pouco foi investigado e feito na época. A bala ficou                  
alojada no corpo do artista e não foi feita a perícia. O ferimento determinava que, mesmo que                 
o tiro tenha feito a bala entrar em um ângulo oblíquo, o disparo foi dado a partir de certa                   
distância do corpo. Mas na época, os policiais responsáveis colheram apenas alguns            
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depoimentos e não fizeram detalhada investigação. Os materiais que Vincent usou para pintar             
não foram encontrados, nem a arma e nem mesmo uma testemunha ocular. 
Logo após o episódio, começaram a circular rumores de como isso aconteceu.            
Praticamente os relatos posteriores afirmavam que ele havia pegado o revólver de Gustave             
Ravoux, dono da hospedaria onde ele estava ficando em Auvers, e levou junto de si, nesse                
dia, de pintura ao ar livre. Para os autores, essa é "uma narrativa satisfatória. Oferece um final                 
trágico compatível com uma vida inegavelmente trágica: um artista desequilibrado, sem           
reconhecimento, procura fugir ao descaso do mundo tirando a própria vida" (NAIFEH;            
SMITH, 2011, p. 1010). Eles apontam como a obra de Irving Stone ajudou na cristalização e                
na consolidação dessa versão. 
Por outro lado, essa narrativa, consolidada, não tinha fontes confiáveis ou informações            
que garantissem sua veracidade. Assim, a nota escrita agora vem para "apresentar um relato              
dos fatos de 27 de julho que se encaixa melhor com os fatos conhecidos a respeito do episódio                  
e do homem, examinar as origens da versão tradicional e explicar por que [...] essa versão não                 
se sustenta" (NAIFEH; SMITH, 2011, p. 1010). 
Foi usado o depoimento de um jovem que conviveu com Vincent no período que              
antecedeu o acidente que acabou culminando com sua morte. Em 1956, depois do lançamento              
do filme homônimo à obra de Stone, René Secrétan, que estava com 82 anos, foi a público                 
contar uma nova versão dessa história. Ele concedeu entrevistas ao escritor francês Victor             
Doiteau. René, que tinha dezesseis anos à época da morte de Vincent, e seu irmão, Gaston,                
conviveram com Vincent na hospedaria. René era um garoto turbulento, aventureiro e            
diferente de Gaston, que era sensível, preferia a pintura e a música a pescarias e caçadas,                
sendo ele o mais próximo de Vincent. René conta em detalhes como observava o holandês e o                 
considerava peculiar. Muitas informações coincidiam com as de outras fontes que René nem             
sequer conhecia e outras eram totalmente contraditórias àquela imagem sofredora reforçada           
enfaticamente em ​Sede de Viver ​(1956). Mesmo com essas descrições minuciosas, René não             
se considerava amigo de Vincent, na verdade era o oposto disso. Ele gostava mesmo era de                
perder tempo perturbando o estranho holandês.  
 
Quando estava na cidade, René liderava seus seguidores em outro passatempo           
favorito: pregar peças ao amigo de Gaston, o holandês esquisito chamado Vincent.            
Punham-lhe sal no café e ficavam observando à distância enquanto ele cuspia e             
praguejava furioso. Puseram uma cobra verde em sua caixa de tintas; ao descobri-la,             
ele quase desmaiou, segundo René lembrava. René notou que Vincent às vezes            
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ficava chupando um pincel seco enquanto pensava; então esfregaram pimenta          
vermelha no pincel, numa hora em que ele não estava olhando. Tudo isso fazia parte               
de uma campanha para “deixar [Vincent] louco da vida”, reconheceu René.           
(NAIFEH; SMITH, 2011, p. 1012) 
 
Mesmo sofrendo com essas brincadeiras, Vincent não reclamava de nada disso que 
acontecia com ele, nem mesmo mencionava isso em suas cartas ao irmão. "Vincent tolerava 
as travessuras de René em parte para preservar sua preciosa camaradagem com Gaston, cujas 
ideias sobre pintura, segundo René, pareciam bastante avançadas a Vincent" (NAIFEH; 
SMITH, 2011, p. 1013). Além disso, de acordo com os autores, René também era um 
intermediador para Vincent conseguir conquistar mulheres. Mas o jovem rapaz achava que o 
holandês tinha problemas amorosos, mesmo encontrando fotos e livros eróticos com ele e até 
mesmo chegando a encontrá-lo se masturbando no mato. A relação dos dois era assim, pouco 
saudável para Vincent que sempre sofria com as chacotas do jovem. 
Os autores contam ainda sobre outro depoimento (NAIFEH; SMITH, 2011, p. 1013, 
1014) que foi colhido no período de comemoração do seu centenário. Uma garota que morava 
perto de um dos locais que ele amava ir pintar e disse que a história não era a que estava então 
consolidada. Madame Liberge conta em entrevista dada a Marc Tralbaut, biógrafo de van 
Gogh, que o acidente não aconteceu perto do cemitério, mas sim em um pequeno terreiro 
onde ele entrou e depois saiu de lá ferido. Anos depois, Madame Baize, outra moradora de 
Auvers, confirmou essa versão. Ela disse que seu avô o viu saindo da estalagem de Ravoux e 
indo em direção a Chapoval e que ele entrou mesmo num terreiro e ouviu um disparo. O 
senhor entrou no terreiro depois de um tempo e não encontrou nada, nem sangue, nem arma e 
nem pistas que pudessem apontar algo sobre o acidente. Assim, os autores começam a mostrar 
que pode existir uma outra versão dos fatos. 
Além disso, os fatos apontam que não foi Vincent quem estava com a arma, pois ele 
nada entendia disso. René tinha uma roupa de cowboy e uma pistolinha que vivia pendurada 
em seu corpo o tempo todo. Parece também que Gaston estava com os dois e que eles 
provavelmentes estavam voltando do bar que gostavam de ir para beber juntos. 
 
René tinha um histórico de provocar Vincent com o objetivo de enfurecê-lo. Vincent             
tinha um histórico de explosões violentas, em especial sob influência do álcool. Uma             
vez sacada a arma da mochila de René, qualquer coisa podia acontecer - intencional              
ou acidental- entre um adolescente imprudente com fantasias de faroeste, um artista            
embriagado que nada sabia de armas e um revólver antiquado com tendência a não              
funcionar direito. (NAIFEH; SMITH, 2011, p. 1015) 
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Depois de ter se ferido, Vincent volta para a hospedaria e deixa tudo para trás. Seu 
ferimento pode não ter parecido grave de imediato, pois não teve muito sangramento e ele 
conseguia andar. Não se sabe o que aconteceu exatamente se essa foi a cena que se deu. 
Também não se sabe se os irmãos Secrétan entraram em contato com Vincent ou se deram um 
fim nos equipamentos de Vincent e o que aconteceu com a arma. Mas, se as informações 
apontadas realmente forem corretas, René e Gaston tiverem coragem e tempo de sumir com a 
cena do crime, já que o avô de Madame Baize não conseguiu encontrar nada depois de ter 
ouvido um disparo no terreno em que entraram. "Essa reconstituição hipotética dos 
acontecimentos de 27 de julho de 1890 resolve contradições, preenche lacunas e junta peças 
soltas da narrativa tradicional de suicídio, a qual tem dominado a mitologia de van Gogh 
desde o dia do disparo" (NAIFEH; SMITH, 2011, p. 1015). 
O texto segue com apontamentos dos autores explicando e fazendo analogias com 
esses pontos que foram apresentados. Para eles, ligando os depoimentos dessas pessoas, as 
cartas escritas por Vincent, onde ele condenou algumas vezes o suicídio e pessoas que 
cometiam esse ato, uma análise que conecte tudo isso permite levar a uma nova hipótese: 
Vincent van Gogh pode não ter se matado. A conclusão é de que agora, com esses fatos, faz 
sentido do porquê Vincent afirmou em seu leito de morte ao irmão, e em depoimento dado aos 
policiais, que era o responsável pelo acontecido e ninguém mais. Para os autores, Vincent 
recebeu a morte bem. Theo o via como um sofredor que nunca alcançou a felicidade. Gachet 
o via como uma pessoa que desprezava a vida e que seu fim foi como o de um "mártir 
abraçando a morte". O próprio Vincent já havia escrito que não procuraria a morte, mas 
também não tentaria escapar se ela aparecesse (NAIFEH; SMITH, 2011, p. 1018). 
Essa nova narrativa apresentada tem por base a entrevista que René Secrétan deu a 
Victor Doiteau. Para os autores:  
 
Ao contrário de tantas testemunhas, René apresentou seu primeiro relato dos últimos            
dias de Vincent quando o pintor já era famoso desde muito tempo. Ele veio a público                
não para se associar à sua lenda ou para reivindicar uma parte de sua imortalidade,               
mas simplesmente para corrigir os anais. (NAIFEH; SMITH, 2011, p. 1019) 
 
Até René deve ter ficado incomodado com o Vincent retratado no filme ​Sede de Viver ​(1956), 
onde ele era bonito e saudável. Assim, é possível perceber que a narrativa contada acerca de 
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Vincent foi uma construção em cima de uma personagem que ele acabou virando para a 
consolidação de um artista incompreendido que acabou se matando. 
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CONCLUSÃO 
 
Desde o momento que saiu de casa, Vincent escreveu cartas. Essa foi uma prática              
recorrente em sua vida e diversos foram os destinatários. Graças a essas correspondências foi              
possível conhecer aspectos da sua vida de uma pessoa culta, exemplo de sua relação com a                
arte sintonizado com os acontecimentos que ocorriam e nos âmbitos artísticos e literários.             
Também possuía um forte sentimento de humanidade, ao preocupar-se com o próximo,            
amparando-o. Nessas cartas, o holandês enviava aos destinatários seus desenhos,          
principalmente de locais e regiões que morava ou visitava, para que as pessoas que ele amava                
estivessem, de certa maneira, presentes. Vincent escreveu bastante ao longo da vida. Não raro,              
trazia consigo um caderninho de artista, embora apreciasse mesmo as trocas de palavras que              
matinha frequentemente com pessoas de sua relação, sobretudo com seu irmão Theo.            
Estima-se que tenha escrito mais de mil cartas, das quais existem 900. Segundo João A.               
Frayze-Pereira, no ano de 2001, foi aberto um concurso para a tradução das cartas              
remanescentes de Vincent van Gogh, das quais 570 escritas em holandês e 330 em francês               
(GODOY, 2002, pp. 13 a 16). 
Diante de tantas pessoas preocupadas em escrever a respeito da vida e da obra de               
Vincent van Gogh, pode-se fazer algumas analogias a respeito dessas narrativas que foram             
construídas ao longo do tempo. Graças às cartas escritas pelo artista, muitas questões são              
colocadas por ele mesmo como pontos-chave, e até mesmo pontos de partida, para a discussão               
a seu respeito. A partir da leitura das cartas escritas pelo holandês, é muito pertinente ressaltar                
o seu interesse por cultura, em qualquer âmbito (GODOY, 2002, pp. 129 a 141) que fosse a                 
discussão. Graças ao mapeamento das cartas escritas por Vincent van Gogh feito por Luciana              
Godoy é possível dimensionar os assuntos mais abordados e o que mais preocupava o artista.               
Diante das tabelas apresentadas em seu livro ​Ceifar, semear: a correspondência de van Gogh​,              
fruto de anos de estudos, somatiza-se que o assunto mais abordado por Vincent é a arte, tanto                 
em relação à sua contemporaneidade, quanto em relação ao que esperar do futuro. 
A vida de Vincent van Gogh foi então construída em cima das narrativas escritas por               
Bernard e por J. van Gogh-Bonger, somadas às cartas que ele trocou com pessoas de seu                
convívio e por depoimento de algumas pessoas que presenciaram seus últimos momentos de             
vida. Com essas fontes, e a corroboração de Irving Stone com sua biografia, Vincent foi               
construído como um artista incompreendido que estava à frente de seu tempo e que quebrou               
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com a arte que era então produzida. Sua sensibilidade e fragilidade emocionais em geral              
foram colocadas como justificativa para muitos. Entretanto, com a pesquisa feita por Naifeh e              
Smith com fontes, documentos a respeito de Vincent e pessoas ainda vivas que conviveram              
com ele, os autores apontam que na verdade a história pode ser um pouco diferente. A família                 
de Vincent na verdade cobrava e esperava que ele obtivesse sucesso e definisse uma carreira               
para seguir. Sua mãe não era apenas amorosa e tenra, era também rígida. Os irmãos               
afirmaram que o pai acabou morrendo de desgosto do filho mais velho, que sempre tentou e                
nunca conseguiu ser nada na vida. Vincent viveu com esse remorso, culpando-se também da              
morte do pai. Diversos detalhes caem por terra como a devoção cega de Theo pela arte do                 
irmão e essa aura santificada que o artista tinha. 
J. van Gogh-Bonger usa trechos das cartas para descrever diversos sentimentos e            
esperanças do artista. Além disso, ela usa muitas falas da família e de amigos a respeito de                 
Vincent, sempre preocupados com seu bem estar e com seu desenvolvimento. O texto é              
delicado e tece elogios à família e ao próprio Vincent. O foco principal é mostrar a                
sensibilidade e a delicadeza do espírito do holandês, como ele esforçou-se para alcançar             
aquilo que almejava, mas nunca conseguiu. O artista é colocado como uma alma à frente de                
seu tempo que não foi compreendida em vida e que sempre esforçou-se para encaixar-se              
dentro dos costumes de sua época, formar uma família e ser seu provedor, sustentar-se a partir                
de sua arte e deixar um legado no mundo. J. van Gogh-Bonger preocupou-se em deixar               
explícita a vontade e a determinação que Vincent tinha de alcançar seus sonhos e de causar                
emoção nas pessoas através de sua arte. A autora também faz uso das falas e trocas de                 
correspondências entre a família quando falam de Vincent, especialmente a demonstração de            
preocupação e cuidado que todos tinham em suas fases delicadas, da admiração e confiança              
de que ele seria uma pessoa bem sucedida. Theo, por exemplo, demonstra sua admiração por               
seu irmão mais velho em uma carta (GOGH-BONGER, 1978, p. IX), de 1888, escrita para               
sua irmã mais nova, na qual ele expõe sua esperança de que Vincent vai conseguir alcançar o                 
sucesso e que ele é um dos melhores em ideias inovadoras. A narrativa de J. van                
Gogh-Bonger detalha acontecimentos a respeito da família e detalhes da convivência de            
Vincent com pessoas próximas. Não há descrição de pensamentos e sentimentos, apenas o que              
estava escrito nas cartas ou depoimentos que os parentes haviam dado a respeito do artista.               
Dessa forma, a narrativa é cronológica e são descritos todos os fatos da vida do artista. O                 
texto também remete a elogios feitos por amigos e pintores que relacionaram-se com Vincent,              
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todos sempre destacando sua dedicação. A autora retrata detalhes pouco conhecidos, ou pouco             
falados, a respeito do artista. Em um trecho de suas memórias, J. van Gogh-Bonger              
(GOGH-BONGER, 1978, p. XL) relembra que, devido à problemas de saúde, Vincent perdeu             
quase todos os dentes da boca antes de ir morar com o irmão em Paris. 
O texto de Émile Bernard foi responsável pela construção e consolidação dessa            
narrativa acerca do suicídio. Seu texto descreve minuciosamente cada detalhe do dia em que              
Vincent saiu do hotel em que estava para pintar, carregando uma arma e acabou dando um tiro                 
em si mesmo. Talvez pelo fato de essa versão ter sido escrita dias depois de sua morte e                  
enviada para um crítico de arte com uma súplica de Bernard para que ele reverenciasse vida e                 
obra do artista, ajudou ainda mais a corroborar para essa cristalização. A partir dessa              
narrativa, diversas outras foram escritas e contadas, mas em nenhum momento que estava             
contando aquela versão preocupou-se em procurar fontes diferentes. Ele ouviu poucas pessoas            
que estavam em Auvers e afirmou que quem lhe contou a história em detalhes foi Ravoux,                
mas ele nunca deixou nada escrito ou documentado sobre isso.  
Com o comparativo e a análise de todas as biografias que serviram como material para               
a construção dessa monografia, é possível evidenciar que a história da vida de Vincent foi               
contada a partir de fragmentos colhidos à época e que foram cristalizando-se pelo fato de que                
diversas pessoas e autores continuaram a afirmar que Vincent havia tirado a própria vida. O               
grande responsável foi Bernard dias depois da morte do amigo. Mas a história tornou-se              
oficial e famosa com o centenário de Vincent, quando foi lançado o filme ​Sede de Viver                
(1956), em que ele é apresentado como um gênio incompreendido que sofre em sua busca               
pela realização profissional e pela felicidade pessoal. Naifeh e Smith dedicaram muito            
esforço em colher informações e fontes. Além disso, analisaram detalhes para construir uma             
narrativa. Diferentemente de Stone, que assume em seu próprio texto que usou da imaginação              
para fazer sua narrativa quase teatral, adicionando detalhes e sentimentos que, daquele ponto             
de vista, cabiam bem ao artista. Já a biografia de Johanna apresenta um lado fraternal e tem                 
seu foco em mostrar que Vincent viveu em um seio familiar amoroso, onde todos              
preocupavam-se com o bem estar do outro. Dessa forma, é levantado a partir de um               
mapeamento dos fatos que Vincent pode ter sido vítima de um acidente que acabou              
acarretando a chegada de sua morte que foi então abraçada por ele. e que na verdade teve                 
oportunidade de crescer e conquistar o que queria, mas seu temperamento e sensibilidade             
sempre foram empecilhos. Elza Yacubian (2010), chefe de tratamento de epilepsia da            
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Unifesp, escreve sobre a saúde de Vincent e o diagnostica (YACUBIAN, 2010, p. 8) com               
epilepsia do lobo temporal, sífilis, intoxicação por digital ou chumbo, porfiria intermitente            
aguda, doença de Ménière, glaucoma, esquizofrenia e transtorno bipolar" e que essas            
condições de sua vida podem ter sido causadas e pioradas pelo estilo de vida que levava com                 
má nutrição, falta de sono, ansiedade, trabalho e bebida alcóolica em exagero. Vincent pode              
ter sido o próprio responsável por algumas condições problemáticas que enfrentou em sua             
vida e que acabaram sabotando suas chances de conquistar o que almejava.  
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